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■ CAIXA 2 Mi silvam Chavier foi preso com meia tonelada de 
cocaína. Ele era do PSDB do Tocantins, por onde concorreu a 
prefeito. Para a PF, ele iria usar o dinheiro na próxima eleição. 


PÁGINA DOIS 


■ CASA NOVA Após um período de reestruturação , a nova 
sede do PSTU em Niterói será inaugurada no dia 15, às 18h. A 
nova casa fica na Avenida Visconde do Rio Branco, 633 / 308. 
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"Tirar da vida partidária e 
da disputa eleitoral por oito, 
dez ou 12 anos aiguém que 
feriu o decoro e a ética 
parlamentar pode ser uma 
demasia, uma injustiça" 

CHICO ALENCAR, deputado federal (P-SOL/ 
RJ), repensando o que considera um 
exagero. Chico estuda uma al¬ 
ternativa, a de que o depu¬ 
tado cassado não possa dis¬ 
putar o próximo pleito. Ele 
garante que votou 
/ f \ pela cassação de 
ff % José Dirceu . 
M} (0 Globo 
3/12/2005) 



CHARGE / GILMAR 



MERCADORIA DE CRÍNCO 

Um grupo educacional dos 
EUA vai assumir o controle 
da Universidade Anhembi 
Morumbi, de São Paulo. A 
empresa comprou 51% da 
participação da universidade 
paulista e o valor da tran¬ 
sação foi de USS 69 milhões 
(RS 158 milhões). A venda 
da universidade é mais um 
passo importante no proces¬ 
so de mercantilizaçõo da 


educação e antecipa ele¬ 
mentos contidos na Alca e 
na reforma Universitária de 
Lula. A implementação da 
Alca prevê a entrada dos 
chamados “serviços" no 
país. Quer dizer, com o 
acordo o Brasil vai sofrer 
uma invasão de empresas 
estrangeiras que compra¬ 
rão as universidades que 
desejarem. 


UCENÇA PARA MATAR 

0 relatório " Violação dos Di¬ 
reitos Humanos na Ama¬ 
zônia: Conflito e Violência 
na Fronteira Paraense", lan¬ 
çado no dia 28 de novembro 
pela Comissão Pastoral da 
Terra, afirma que o estado, 
entre 1995 a 2004, foi cam¬ 
peão de assassinatos de tra¬ 
balhadores rurais. Nos últi¬ 


mos 10 anos, foram assas¬ 
sinados, em média, 13 por 
ano. A omissão e até a 
colaboração dos órgãos 
públicos constituíram uma 
espécie de “licença para 
matar". Só trés mandantes 
foram julgados pelos 772 
assassinatos de camponeses, 
de 1971 a 2004. 


GREVE NO PT 

Na sexta-feira, 2, funcionários 
da sede nacional do PT 
iniciaram uma greve, devido 
ao atraso do salário de no¬ 
vembro. Depois da explosão 
do escândalo do mensalão, as 
finanças do partido entraram 
em colapso e sua direção ini¬ 
ciou um processo de demissão 
e corte de custos. Até o mo- 


O HOMER DE BONNER 

0 professor de comunicação 
da USP Lauríndo Leal Filho 
assistiu, com outros convida¬ 
dos, a uma reunião de pauta 
do Jornal Nacional. A expe¬ 
riência foi contada em um 
artigo na revista Carta Capi¬ 
tal. Lauríndo descreve, sem 
disfarçar seu espanto, como 
os jornalistas do JN, inclusive 
seu apresentador e editor 
Willian Bonner, se referem ao 
seu público padrão. 0 teles¬ 
pectador é chamado de Homer 
(referência ao obtuso e pre¬ 
guiçoso pai de 'Os Simpsons'). 
Na escolha dos temas, Bonner 
freqüentemente diz: “não, essa 
o Homer não vai entender". 



mento foram demitidas 37 
pessoas. Sobre os salários, a 
direção do partido informou 
que o de dezembro e o 13 a 
também poderão sofrer atra¬ 
sos. Até o fechamento dessa 
edição a greve seguia forte: 
dos 79 funcionários, apenas 
16 furaram a paralisação. A 
CUT chamou a greve de pelega. 
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LIBERDADE AOS PRESOS POLÍTICOS D0 URUGUAI 

O governo “progressista" de Tabaré Vásquez reprimiu duramente uma 
manifestação contra Bush, e mantém presas quatro pessoas. 

Leia abaixo a entrevista com a ativista Irma Leites sobre os fatos 


Em que circunstâncias se de¬ 
ram as prisões? 

No dia 4 de novembro, quando 
ocorreram as marchas de repúdio 
à presença de Bush em Mar dei 
Plata, houve quebra de vidros de 
bancos, da bolsa de valores, e pi- 
chações. Quando a mobilização já 
estava se dispersando, pela pre¬ 
sença da polícia, alguns dos ma¬ 
nifestantes foram brutalmente re¬ 
primidos a golpes, apoiados por al¬ 
gumas pessoas vestidas de civil. 

Naquele momento, foram deti¬ 
das 16 pessoas, homens e mulhe¬ 
res que permaneceram até o dia 6 
de novembro presas. Destas, qua¬ 
tro continuam presas: Ignacio Cor- 
rales, de 21 anos, estudante e Cláu¬ 
dio Piheiro, 24 anos, estudante e 
dirigente sindical dos motoristas de 
táxi, que estão há um mês na Pri¬ 
são Central em Montevidéu. E 
Fiorella Josendez, de 21 anos, de 

EXPEDIENTE 


uma organização social de Corra- 
les, e Lilian Bogado, de 50 anos, 
enfermeira e militante sindical, que 
estão detidas na prisão de Cabildo. 
Todos foram golpeados pela polícia. 
Lilian tem uma fratura no braço e 
Fiorella foi ferida na cabeça. 

Quais são as acusações e as 
possíveis penas para os presos? 

As acusações que o juiz Fernán- 
dez Lechini lhes deu são de caráter 
absolutamente ideológicos, proces¬ 
sando-os por terem participado de 
uma marcha anticapitalista e 
antiimperialista, dando-lhes o de¬ 
lito de sedição, pena que em nosso 
país nunca foi aplicada, cuja ori¬ 
gem provém da ditadura de 1933. 
Essa pena, se mantida pelo juifc, 
dá de dois a seis anos de prisão.* 

Qual é papel do governo? 

Desde o governo, pediu-se todo 


o rigor da lei no dia 4 de novem¬ 
bro. Depois, perante a decisão do 
juiz Lechini, o governo diz que é 
um disparate a pena de sedição, 
mas, na verdade, nos atacam pe¬ 
las nossas ações e não fizeram 
nada pela liberdade dos quatro 
presos. É um jogo duplo: não es¬ 
tão de acordo, mas, com a descul¬ 
pa da independência do Poder Ju¬ 
dicial, argumentam que não po¬ 
dem fazer nada. 

A Plenária Memória e Justiça, 
que luta pelos direitos humanos no 
país, está encabeçando a defesa dos 
presos e solicita que se mandem e- 
mails piara o governo uruguaio, exi¬ 
gindo a libertação dos mesmos. 

0s sindicatos e entidades dos 
movimentos sociais no Brasil poderão 
enviar e-mail pedindo a libertação dos 
companheiros no seguinte endereço: 
nrey@presidencia.gub.uy 
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[ EDITORIAL 




PREPARANDO AS 

VERDADEIRAS 

MUDANÇAS 


Este é o último Opinião Socia¬ 
lista de 2005. Como se pode ver 
pelas capas de números anterio¬ 
res expostas nesta página, tivemos 
um ano agitado que terá profun¬ 
das conseqüências na história do 
movimento dos trabalhadores des¬ 
te país. 

Nào é em qualquer momento 
que se pode ver uma liderança his¬ 
tórica do movimento operário 
como Lula começar a se desmas¬ 
carar perante suas bases. Ou ain¬ 
da ver a cúpula que dirigiu o 
ascenso eleitoral do PT se desmo¬ 
ronar, com Zé Dirceu cassado, 
Delúbio, Genoino e Silvio Pereira 
afastados. 

Este foi um ano em que a de¬ 
mocracia burguesa sofreu uma der¬ 
rota importante. Não só o PT sai 
fortemente desgastado da crise, 
como arrasta o regime junto para 
baixo. É também o ano em que a 
Conlutas se firma como uma al¬ 
ternativa à CUT, em uma primei¬ 
ra resposta ao desastre do gover¬ 
no Lula. 

O Opinião Socialista se dedi¬ 
cou a apresentar esses e outros 
fatos com uma visáo distinta da 
imprensa burguesa. Não temos a 
ambição de sermos neutros. A im¬ 
prensa burguesa defende os inte¬ 
resses de sua classe, sob o disfar¬ 
ce da neutralidade. Nada temos a 
esconder. Defendemos os interes¬ 
ses dos trabalhadores, a partir de 
uma postura marxista. 

A burguesia tem um domínio 
massacrante sobre os meios de 
comunicação. A maior parte das 
organizações de esquerda deixou 
de publicar seus jornais, o que 
acaba por reforçar esse predomí¬ 
nio da direita. Nesse sentido, o 
Opinião Socialista tem o orgulho 


de manter as bandeiras da esquer¬ 
da revolucionária, além de preser¬ 
var também sua tradição de im¬ 
prensa operária. 

Cobrimos as grandes lutas dos 
trabalhadores em todo o mundo 
contra o imperialismo, desde a re¬ 
sistência iraquiana até a rebelião 
dos jovens filhos de imigrantes na 
França. Enfrentamos a crise do go¬ 
verno Lula, apresentando uma 
oposição de esquerda, desmasca¬ 
rando a oposição de direita. De¬ 
mos espaço para as greves dos tra¬ 
balhadores, desde bancários, cor¬ 
reios e o funcionalismo, e às mo¬ 
bilizações populares como as lu¬ 
tas contra o aumento das passa¬ 
gens em Salvador, Florianópolis e 
Recife. Cobrimos as lutas contra a 
opressão às mulheres, aos negros 
e homossexuais dentro de uma óti¬ 
ca de classe. Abrimos o Opinião 
Socialista a cantores, cineastas, 
compositores que enriqueceram 
culturalmente nossos leitores. Bus¬ 
camos elevar o nível marxista dos 
ativistas com páginas dedicadas 
à teoria e à história do movimen¬ 
to revolucionário. Sustentamos 
este jornal com o esforço dos que 
o fazem e com o apoio dos nossos 
leitores. Temos orgulho de não 
necessitar do dinheiro da burgue¬ 
sia ou da corrupção. 

O ano termina. Não quisemos 
fazer uma retrospectiva ampla e 
superficial de todas as questões. 
Escolhemos alguns temas centrais 
a serem aprofundados que permi¬ 
tam definir o ano de 2005 e as 
perspectivas de 2006. 

O melhor presente que pode¬ 
ríamos esperar de nossos leitores 
é que sigam em 2006 nas lutas dos 
trabalhadores e jovens, e que nos¬ 
so jornal os ajude nessa tarefa 





DE 8 A 21 DE DEZEMBRO DE 2005 
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RETROSPECTIVA 2005 


CRISE DO IMPERIALISMO 



IMPERIALISMO: A CRISE CHECOU 


A consciência anti-imperia- 
lista avançou enormemente em 
2(305. Sem dúvida nenhuma, 
Bush e o imperialismo con¬ 
quistaram um ódio ainda mais 
profundo dos trabalhadores, 
que vêem neles os responsáveis 
pelo saques das riquezas, pela 
pobreza e a miséria. 

A ofensiva imperialista 
combina aspectos econômi¬ 
cos, políticos e militares. Mas 
a luta dos povos contra essa 
ofensiva gera uma enorme po¬ 
larização e mostra os limites 


dessa política. A crescente 
resistência armada iraquiana 
- de forma combinada à luta 
anti-guerra nos países impe¬ 
rialistas - é o ponto mais 
avançado dessa luta que mos¬ 
tra que o imperialismo não 
pode fazer tudo o que quer, e 
que pode ser derrotado. 

Aqui na América Latina, 
ela tomou forma de revoluções 
que derrubam governos servis 
à Washington, e na luta pela 
nacionalização do gás e petró¬ 
leo. Na Europa, explodiu nas 



periferias de Paris e nas gre¬ 
ves operárias que desestabili- 
zam governos comprometidos 
com as reformas neoliberais. 

Há, evidentemente, muitas 
desigualdades de continente 
para continente. A situação 
de toda a Europa, por exem¬ 
plo, é ainda bem mais estável 
que a América Latina. Entre¬ 
tanto, os acontecimentos 
mundiais de 2005 fazem par¬ 
te de uma mudança política 
mundial. Diferente do que 
existia nos anos 90, em que 


IRAQUE: 0 PÂNTANO DE BUSH 


O ano de 2005 não está 
terminando nada bem para 
Bush. Além de continuar sen¬ 
do alvo do repúdio de milhões 
em todo o mundo, o presiden¬ 
te norte-americano enfrenta 
uma enorme crise com o ato¬ 
leiro que se tornou a invasão 
militar ao Iraque. 

A RESISTÊNCIA É O 
EPICENTRO DA CRISE 

O Oriente Médio é o maior 
ponto de crise do imperialismo. 
As intenções de reformular o 
mapa geopolítico da região, ex¬ 
postas no plano de expansão 
militarista “Projeto para um 
Novo Século Americano”, estão 
bem distantes de acontecer. 

A resistência à ocupação co¬ 
lonial cresceu e tomou forma nu¬ 
ma luta de libertação nacional, 
colocando as tropas imperialis¬ 
tas num verdadeiro atoieiro. 
Essa guerra de libertação ques¬ 
tiona diariamente o poder dos 
invasores e limita ao extremo 
seu controle real sobre o país. 

VIOLAÇÃO DOS 
DIREITOS HUMANOS 

Tentando aplacar a resistên¬ 
cia do povo iraquiano, os ocu- 
pantes cometem os crimes mais 
bárbaros, como a manutenção 
de prisões secretas, uso se de 
armas incendiárias contra a 
população e novas torturas. 

Recentemente a imprensa 
mundial revelou a utilização de 
armas incendiárias contra civis 
na ofensiva a Fallujah, em no¬ 
vembro de 2004. Outra de¬ 
monstração da barbárie impe¬ 
rialista é a revelação de que a 
CIA (Companhia de Inteligên¬ 
cia Americana) mantém prisões 
secretas em, pelo menos, oitos 
países. A informação não foi 
negada pela agência. Torturas 
contra prisioneiros iraquianos 
são um método absolutamen¬ 
te generalizado pelos invaso¬ 


res. O jornal The New York Ti¬ 
mes revelou no mês passado 
que mais de 170 presos, entre 
homens e adolescentes com 
marcas claras de espancamen¬ 
to, foram torturados em um 
calabouço no centro de Bagdá. 

Para os ocupantes todo 
habitante do país (homem, 
mulher, velho ou criança) é 
um inimigo em potencial. Por 
isso segue com as torturas, 
prisões arbitrárias e lança ar¬ 
mas incendiárias para massa¬ 
crar civis. Essa é o conteúdo 
da democracia que Bush quer 
levar para o mundo. 

ELEIÇÕES NÃO 
RESOLVERAM NADA 

Nem mesmo a farsa das 
eleições de janeiro, com o res¬ 
paldo da ONU, do imperialis¬ 
mo alemão e francês, pôde mu¬ 
dar essa situação. Na época, 
mais da metade dos iraquia¬ 
nos boicotaram as eleições. E 
os que votaram não o fizeram 
em apoio à ocupação, mas por 
acreditar que as eleições era 
um meio de recuperar a inde¬ 
pendência do Iraque. A eleição 
fraudulenta, sob a batuta do 


invasor, elegeu um novo gover¬ 
no capacho às tropas invaso¬ 
ras que não consegue aplacar 
a resistência e mantém o im¬ 
passe da ocupação colonial. 

Os EUA apostaram tudo nas 
eleições para fazer a transição 
a um governo iraquiano “con¬ 
fiável” e garantir o controle do 
petróleo e da região. Mas fra¬ 
cassaram na tentativa de “de¬ 
mocratizar” a ocupação. A idéia 
era preparar as forças armadas 
locais, com um governo fan¬ 
toche menos desgastado, sem 
manter as tropas imperialistas. 

Frustrando as expectativas 
de Bush, o novo governo fan¬ 
toche, apesar de ser formado 
por partido xiitas colaboracio¬ 
nistas, como o Conselho Su¬ 
premo para a Revolução Islâ¬ 
mica (CSRI) ou o Dawa, não 
conseguiu assegurar uma es¬ 
tabilidade mínima que permi¬ 
ta um plano de retirada gra¬ 
dual das forças de ocupação e 
sua substituição por tropas 
iraquianas. Por outro lado, a 
situação do governo norte-ame¬ 
ricano não pára de se compli¬ 
car. Para garantir uma estabili¬ 
dade e criar condições de der¬ 


rotar a resistência Bush teria 
que aumentar o número de sol¬ 
dados no Iraque - hoje em 150 
mil - para cerca de 400 mil 
soldados. Mas teria que voltar 
ao recrutamento militar obriga¬ 
tório, abolido depois da guerra 
do Vietnã. Tarefa praticamen¬ 
te impossível para um governo 
que enfrenta uma grave crise in¬ 
terna, em função da ocupação. 

CRISE INTERNA 

A luta contra a guerra nos 
EUA ganhou um novo impulso 
em 2005. Essa resistência é tão 
importante como a que se de¬ 
senvolve dentro do Iraque. Até 
o momento, mais de dois mil 
soldados norte-americanos fo¬ 
ram mortos na ocupação. Os 
recrutamentos militares do exér¬ 
cito não conseguem mais atin¬ 
gir suas metas. O repúdio à 
guerra cresce e toma forma nos 
protestos de Cindy Sheehan 
(mãe de um soldado morto no 
Iraque que exige a volta dos sol¬ 
dados para casa), nos movi¬ 
mentos contra os recrutadores 
nas universidades e no aumen¬ 
to de soldados desertores e 
objetores de consciência (solda¬ 





imperava a ofensiva imperia¬ 
lista e sucessivas derrotas dos 
trabalhadores, atualmente 
existe uma polarização polí¬ 
tica e social além de uma cri¬ 
se maior do imperialismo. 

É um grande engano, con¬ 
tudo, acreditar que por isso o 
imperialismo está derrotado. 
Bush e os governo europeus 
continuarão sua ofensiva con¬ 
tra os povos. Mas é preciso 
aproveitar esse momento de 
crise e redobrar a luta contra 
os planos de recoionização. 


dos que se negam a lutar por 
considerar que a guerra vai con¬ 
tra seus princípios). Pesquisas 
apontam que maioria da popu¬ 
lação está contra a guerra. A im¬ 
prensa norte-americana e a opi¬ 
nião pública falam abertamen¬ 
te em “atoleiro” e “novo Vietnã” 
cobrando um plano de retirada 
dos soldados. Mesmo a oposi¬ 
ção burguesa capitaneada pelos 
democratas, que sempre apoiou 
a invasão, cobra um plano gra¬ 
dual de retirada. Nas cordas, 
Bush vê sua popularidade em 
queda - hoje conta com o apoio 
de menos de 40% da população. 

Como produto do atoleiro 
iraquiano, Bush enfrenta outra 
crise relacionada ao vazamen¬ 
to de informações de seus 
assessores. Lewis Libby, prin¬ 
cipal assessor do vice-presiden¬ 
te, Dick Cheney, foi indiciado 
por falso-testemunho e obstru¬ 
ção da Justiça, por sua relação 
com o vazamento da identida¬ 
de da agente secreta da CIA, 
Valerie Plame, como vingança 
por seu marido - um importan¬ 
te diplomata dos EUA - ter 
desmentindo as supostas ar¬ 
mas de destruição de massa de 
Saddam Hussein. 

Karl Rove, assessor políti¬ 
co e braço direito de Bush, 
também se encontra envolvi¬ 
do no mesmo processo. Am¬ 
bos poderão ser condenados 
por crimes antipatrióticos, o 
que é considerado muito grave 
nos EUA. Como Lula aqui no 
Brasil, Bush e Cheney juram 
de que “não sabiam de nada”. 

Além disso, os trágicos 
acontecimentos de Nova Or- 
leans atingiram Bush em 
cheio. Muitos questionavam 
porque ele negava dinheiro 
para reformar os diques da ci¬ 
dade arrasada pelo furacão 
Katrina, enquanto o custo di¬ 
ário da ocupação do Iraque já 
supera o da Guerra do Vietnã. 


0PINIA0 SOCIALISTA 244 
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CRISE DO IMPERIALISMO 


AMERICA LATINA 
EM PÉ DE GUERRA 



Por aqui o imperialismo se¬ 
gue tentando saquear as rique¬ 
zas do continente, por meio do 
pagamento da dívida externa, 
da remessa de lucros das mul¬ 
tinacionais instaladas e o sa¬ 
que de riquezas naturais. Em 
colaboração com os governos 
subservientes da região, Bush 
tenta impor acordos de livre 
comércio e a Alca. 

CU ER RA DOS 
HIDROCARBONETOS 

O tema da defesa e da na¬ 
cionalização dos hidrocarbo- 
netos (gás e petróleo) tornou- 
se uma questão estratégica pa¬ 
ra o continente. Os EUA gas¬ 
tam 26% do consumo mundial, 
produzem 9,8%, e tem apenas 
2,9% das reservas, que se es¬ 
gotarão em 10 anos e 8 meses. 
Ou seja, está apontada uma cri¬ 
se de abastecimento dos EUA, 
e isso explica suas guerras para 
garantir seu fornecimento. 

A América Latina lhe forne¬ 
ce 24% do petróleo e gás. Mas 
os trabalhadores do continen¬ 
te não estão parados. Saindo 
em defesa da nacionalização 
do gás, as massas bolivianas 


protagonizaram mais um ca¬ 
pítulo de sua revolução, der¬ 
rubando o governo Carlos Me¬ 
sa. No Equador, os trabalhado¬ 
res e a juventude foram às 
ruas e derrubaram o governo 


neoliberal de Lúcio Gutiérrez. 
Foi a primeira vez na América 
Latina que um governo eleito 
num bloco de frente popular 
foi derrubado pela ação das 
massas. A essas batalhas pela 


nacionalização das reservas 
de gás e petróleo se somam as 
lutas contra os acordos de li¬ 
vre comércio. Na América Cen¬ 
tral, milhares foram às ruas 
contra os TLC’s. 


Como expressão da crise 
do imperialismo, a Alca passa 
por um impasse porque o go¬ 
verno dos EUA busca preser¬ 
var setores mais frágeis de sua 
burguesia, que não conseguem 
competir em nível internacio¬ 
nal, como setores da burgue¬ 
sia agrária e dos produtores 
de aço. Mas as tentativas de 
implementar o acordo não ces¬ 
saram. No apagar das luzes de 
2005, Bush tentará retomar as 
negociações, auxiliados por 
Lula e Kirchner, a partir da 
rodada Doha da OMC. 

NOVA INDEPENDÊNCIA 

Nos próximos anos é prová¬ 
vel que novas lutas e revolu¬ 
ções contra o imperialismo de¬ 
vem sacudir o continente. Os 
governos e as burguesias nacio¬ 
nais continuarão submetendo- 
se ao comando de Bush. A luta 
peia segunda independência da 
América Latina estará colocada 
no horizonte. Isso só pode 
acontecer expulsando defini¬ 
tivamente o imperialismo e se 
a luta dos trabalhadores avan¬ 
çar rumo a uma revolução ope¬ 
rária e socialista continental. 


IMPERIALISMO EUROPEU 
TAMBÉM C0MECA A VIVER CRISES 


Não é só imperialismo nor¬ 
te-americano que termina o 
ano mais fragilizado. Em 2004, 
a Europa foi palco de grandes 
mobilizações contra a guerra, 
refletindo assim não somente 
o repúdio à invasão do Iraque, 
mas também a crise econômi¬ 
ca e os ataques aos direitos 
dos trabalhadores. Mas foi em 
2005 que essa luta assumiu 
contornos mais radicais. A 
combinação entre uma econo¬ 
mia estagnada, um enorme 
desemprego e o conseqüente 
aumento das lutas está mu¬ 
dando a situação européia. 

ALEMANHA: A CRISE DOS 
PARTIDOS TRADICIONAIS 

Na Alemanha, principal 
economia do continente, os 
dois partidos mais tradicio¬ 
nais, SPD (Socialistas) e CDU 
(democratas cristão) - passam 
por uma profunda crise de¬ 
pois de aplicarem por anos os 
planos neoliberais. 

Com o maior índice de de¬ 


semprego de toda a Europa, que 
atinge 11% da população, e en¬ 
frentando uma profunda reces¬ 
são econômica, governos de ali¬ 
ança entre democratas cristãos 
e social-democratas, desenca¬ 
dearam uma enorme ofensiva 
contra as políticas do chamado 
“Estado de bem-estar social”. 

A onda neoliberal de ata¬ 
ques começou com o governo 
direitista de Helmut Kohl (CDU), 
nos anos 80, e foi mantida por 
Schrõeder (SPD), eleito com a 
expectativa de que iria defen¬ 
der as conquistas históricas 
dos trabalhadores. Schrõeder, 
no entanto, frustrou seu eleito¬ 
rado e lançou um pacote de re¬ 
formas conhecido como ‘Agen¬ 
da 2010”, que detonou protes¬ 
tos em toda a Alemanha. O pa¬ 
cote incluía cortes de benefícios 
a desempregados, reforma na 
Previdência e legislação traba¬ 
lhista além de um arrocho or¬ 
çamentário de quase dez bi¬ 
lhões de euros neste ano e de 
23 bilhões até 2007. 


Frente ao descrédito da po¬ 
pulação, nas últimas eleições 
nenhum dos dois partidos 
obteve maioria absoluta do 
Parlamento para governar e 
todas as tentativas de coali¬ 
zão com aliados tradicionais 
fracassaram. Enfraquecidos os 
dois partidos tradicionais ri¬ 
vais da política alemã, foram 
obrigados a fazer uma coali¬ 
zão - encabeçada por Angela 
Merkel, do CDU. 

A fragilidade dos partidos 
tradicionais foi tamanha que 
nas eleições surgiu um novo 
partido de esquerda reformis¬ 
ta - formado por ex-sociais 
democratas, como Oskar La- 
fontaine, ex-ministro das fi¬ 
nanças do primeiro mandato 
de Schrõeder, e o antigo Parti¬ 
do Comunista. Com 8,5% dos 
votos, esse partido emerge 
como terceira força política do 
país e expressa de maneira 
distorcida o desgaste do SPD 
nos setores mais explorados 
dos trabalhadores. 


FRANÇA: GREVES 
E REBELIÕES 

Em maio, o velho continen¬ 
te foi sacudido pelos “Não” da¬ 
do pelos franceses no plebisci¬ 
to sobre a Constituição eu¬ 
ropéia. Contrariando a opinião 
dos principais partidos (inclu¬ 
sive o socialista), a imensa 
maioria dos dirigentes sindi¬ 
cais e intelectuais que fizeram 
campanha pelo “Sim” - além 
de todas as instituições da de¬ 
mocracia burguesa - a popula¬ 
ção francesa pôs em risco o pro¬ 
jeto da unificação neoliberal da 
União Européia (UB). Desde a 
criação da UE, uma onda de 
privatizações e ataques aos di¬ 
reitos dos trabalhadores aba¬ 
teu-se no Continente. A Cons¬ 
tituição Européia era parte fun¬ 
damental para a manutenção 
dessa política e previa mais 
ataques contra os trabalhado¬ 
res. O exemplo do “Não” tam¬ 
bém foi seguido pela Holanda, 
que rejeitou de forma esmaga¬ 
dora a Contituiçáo. 


Em julho, outra luta impor¬ 
tante ocorreu na França, quan¬ 
do uma greve-geral de um dia 
aglutinou um milhão de traba¬ 
lhadores, contra o plano eco¬ 
nômico neoliberal do governo 
Chirac-Villepin. Na Bélgica, de¬ 
pois de quase 50 anos, os tra¬ 
balhadores também realizaram 
uma greve geral muito forte. 

Mas foi a revolta da juven¬ 
tude nas periferias da França, 
cansada do desemprego, do 
racismo e da miséria crescen¬ 
te, que abalou as estruturas 
políticas do governo francês. 
De maneira espontânea os jo¬ 
vens descendentes de imi¬ 
grantes colocaram por terra o 
mito do “imperialismo huma¬ 
nitário” mostrando os bolsões 
de barbárie dentro da França 
“civilizada”. Com medo que 
novos levantes da periferia 
ocorram, a França das “liber¬ 
dade, igualdade e fraternida¬ 
de”, vem adotando políticas 
de repressão aos estrangeiros 
dentro do território nacional. 
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MEIO AMBIENTE 


O IMPACTO DA DESTRUIÇÃO 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Em outubro passado, a Na- 
sa (Agência Espacial norte-ame¬ 
ricana) divulgou um estudo 
afirmando que 2005 registraria 
recordes de temperaturas, con¬ 
firmando o fenômeno do aque¬ 
cimento global. Reunidos com 
mais de 7 mil estações meteo¬ 
rológicas de todo o mundo, a 
Nasa ainda revelou outros si¬ 
nais dramáticos sobre o efeito 
estufa: a redução da camada de 
gelo do mar Ártico e as altas 
temperaturas do oceano do 
Golfo do México, devastado por 
dois furacões. No litoral dos 
EUA, a temperatura da água foi 
a mais alta de todos os tempos, 
o que contribuiu para aumen¬ 
tar a intensidade de furacões 
como o Ka trina e o Wilma. 

No Brasil, a devastação 
ambiental atingiu níveis recor¬ 
des. A destruição da Amazô¬ 
nia segue em marcha acelera¬ 
da, e a floresta cada vez mais 
perde espaço para plantações 
de soja ou pastagens de gado. 
A seca que atingiu recentemen¬ 
te a região é mais um sintoma 
da devastação. 

Fenômenos como esses 
mostram que o ano que 
está terminando foi, 
sem dúvida alguma, 
um marco dos efei¬ 
tos das sistemáticas 
agressões que o ca¬ 
pitalismo desferiu 
contra o meio ambi¬ 
ente. Destruição 
que segue a lógica 


depredatória do sistema e 
pode condenar a humanidade 
a um futuro sombrio. 


os 

MAIORES 
DESTRUIDORES 
O aquecimento 
global é provocado, 
principalmente, pelo au¬ 
mento da emissão de gás 
carbônico na atmosfera, cau¬ 
sado pela queima de petróleo, 
carvão mineral e gás. Os maio¬ 
res emissores desses poluentes 
são as ricas nações imperialis¬ 
tas. Só os EUA são respon¬ 
sáveis por 25% dos 
gases que provocam 
o efeito estufa. Mas 
tudo indica que esse 
quadro pode piorar. 

Entre 1990 e 2003, 
de acordo com a 
ONU, a emissão de 
poluentes da mai¬ 
or economia do 
planeta 


13,3%. Segundo cientistas 
norte-americanos, os EUA po¬ 
derão emitir poluentes 30% a 
mais do que os índices me¬ 
didos há 15 anos. Mesmo 






cresceu 








assim, o governo Bush se re¬ 
cusa a assinar qualquer trata¬ 
do ambiental, por mais tími¬ 
do que seja. 

Além disso, a ação de em¬ 
presas estrangeiras é decisiva 
na destruição ambiental. Com¬ 
panhias madeireiras e de mine¬ 
ração transnacionais e nacio¬ 
nais lucram imensa¬ 
mente com a devas¬ 
tação da Amazônia. 
No Pará, por exemplo, 
as madeireiras costu¬ 
mam pagar R$ 25 pelo 
metro cúbico de mogno, 
mas ela é exportada a um pre¬ 
ço de R$ 9 mil, de acordo com 
um relatório do Greenpeace. 

Como se não bastasse, o 
imperialismo, com auxílio de 
governos entreguistas como o 
de Lula, quer implementar 
acordos de livre comércio, co¬ 
mo a Alca. Isso teria conse- 
qüências catastróficas para o 
meio am¬ 
biente, 
uma vez 
que países 
pobres cuja 
produção 
está volta¬ 
da à expor- 
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tação de matérias primas, tor¬ 
naria ainda mais intensa a ex¬ 
ploração de recursos naturais 
para garantir, ao lado de bai¬ 
xos salários, a “competividade” 
dos empresários. A Alca tam¬ 
bém significaria a privatização 
dos recursos naturais, o enfra¬ 
quecimento das leis ambientais 
nacionais, submetendo-as a 
leis e acordos que visam a mer- 
cantilização da biodiversidade. 

LUTAR CONTRA A BARBARÍE 

O que está em fogo é o futu¬ 
ro da humanidade. Com a glo¬ 
balização neoliberal, o capita¬ 
lismo está na fase mais destru¬ 
tiva e regressiva. A crise am¬ 
biental, todavia, não pode ser 
resolvida senão pela superação 
completa do regime de explo¬ 
ração. O sistema não pode su¬ 
perar a crise que desatou, pois 
isso significaria pôr limites à 
acumulação capitalista. 

Por isso, não é possível pen¬ 
sar em desenvolvimento sus¬ 
tentável sob o capitalismo. Só 
a sua derrota definitiva permi¬ 
tirá enfrentar a grave crise am¬ 
biental. Como lembrou Marx, 
a luta ecológica deve ser a mes¬ 
ma luta dos trabalhadores con¬ 
tra a exploração capitalista: U A 
produção capitalista só 
desenvolve a técnica e 
a combinação do pro¬ 
cesso de produção soci¬ 
al ao mesmo tempo em 
que esgota as duas fon¬ 
tes de onde brota toda a 
riqueza: a terra e o tra- 
balhador y> (O Capital). 


A DEVASTAÇÃO ECOLÓGICA SOB 0 GOVERNO LULA 


ROBERTO BARROS, da redação 

A crise ambiental em esca¬ 
la planetária teve expressão 
aguda no Brasil. A nomeação 
de Marina Silva ao Ministério 
do Meio Ambiente aparentava 
sinalizar uma tendência con¬ 
trária. Afinal, o currículo de 
Marina, inclusive sua luta com 
Chico Mendes, indicava uma 
linha de resistência à devas¬ 
tação. Porém, a partir da lógi¬ 
ca férrea das alianças de classe 
que sustentou, o governo Lula 
só fez defender os interesses de 
grandes inimigos da causa eco¬ 
lógica: a burguesia agro-expor- 
tadora, latifundiários e repre¬ 
sentantes de multinacionais. 

O quadro geral da destrui¬ 
ção ambiental no país - mais 
do que desolador - é alarman¬ 
te. Queimadas para o mono- 


cultivo de soja no Mato Gros¬ 
so e a criação extensiva de 
gado na Amazônia brasileira 
- além da quase aniquilação 
da Mata Atlântica na faixa 
costeira - respondem por gran¬ 
de parte deste extermínio. Só 
em 2004, foram devastados 
24,5 milhões de metros cúbi¬ 
cos de árvores na floresta ama¬ 
zônica. Em 2005, a pior seca 
na região em 50 anos provo¬ 
cou o isolamento de povoados 
inteiros, a morte de toneladas 
de peixes e incontroláveis in¬ 
cêndios. As imagens das cra¬ 
teras rasgando o que ainda é 
um dos maiores reservatórios 
de água doce do planeta aler¬ 
ta para a dimensão da tragé¬ 
dia. Cientistas associam a 
seca na região à intensa des¬ 
truição da floresta e ao aque¬ 
cimento do oceano Atlântico. 


O anteprojeto apresenta¬ 
do pela ministra Marina Sil¬ 
va, por sua vez, intitulado 
u Gestáo de Florestas Públicas 
para a Produção Sustentá¬ 
vel”, agrava a situação 
calamitante das florestas 
substituindo o Instituto Bra¬ 
sileiro de Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno¬ 
váveis (Ibama) como órgão 
regulador por uma autarquia 
controlada (e financiada) pe¬ 
las próprias empresas, o Ser¬ 
viço Florestal Brasileiro (SFB). 
Trata-se de uma verdadeira 
privatização florestal, abrin¬ 
do caminho para a Alca e re¬ 
legando ao Brasil o papel de 
exportador de matérias-pri¬ 
mas, como a madeira. 

TA LIBERADO 

Foi no governo Lula que os 


transgênicos foram liberados 
no país. Além de permitir a 
entrada de Organismos Gene¬ 
ticamente Modificados (OGM), 
o governo se posicionou con¬ 
tra a identificação ou rotu¬ 
lagem dos transgênicos. Nes¬ 
te contexto, empresas pressi¬ 
onam para liberar sementes 
“Terminator” - ou “sementes 
suicidas” -, que só germinam 
uma única vez, graças a uma 
tecnologia transgênica. Diri¬ 
gente da Campanha por um 
Brasil Livre de Transgênicos e 
da AS-PTA (Assessoria de Ser¬ 
viços e Projetos em Agricultu¬ 
ra Alternativa), Gabriel Fernan¬ 
des afirma temer uma mudan¬ 
ça de posição do governo em 
relação às sementes Termina¬ 
tor: “Nenhum cenário pode ser 
descartado. Não podemos nos 
esquecer que , na última cam¬ 


panha presidencial , Lula defen¬ 
deu a moratória dos transgê¬ 
nicos e disse que plantar trans¬ 
gênicos no Brasil era burrice. 
E deu no que deu ”, disse. 

O rompimento de muitos 
ativistas com o governo não 
pôde ser evitado nem mesmo 
pelo prestígio de Marina Sil¬ 
va. As principais deliberações 
da I Conferência Nacional de 
Meio Ambiente, realizada em 
2003 sob o auspício da mi¬ 
nistra, foram sistematica¬ 
mente descumpridas. Uma 
conclusão necessária deve ser 
tirada pelos ativistas ambien¬ 
tais: ao contrário do que di¬ 
zia Marina, o governo nunca 
esteve em disputa, nem mes¬ 
mo na questão ambiental. Ao 
contrário, se postou ao lado 
do capital e assumiu a sua ló¬ 
gica destrutiva. 
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ARROCHO FISCAL PROVOCA 
OUEDA DA ECONOMIA 


Dl ECO CRUZ, da redação 

O anúncio do resultado ne¬ 
gativo do PIB (soma das rique¬ 
zas produzidas no país), reali¬ 
zado pelo IBGE atingiu em 
cheio o governo Lula e o con¬ 
junto do empresariado e espe¬ 
culadores. Segundo o Institu¬ 
to, o PIB sofreu uma queda de 
1,2% no terceiro trimestre des¬ 
te ano em relação ao anterior. 

Embora os analistas previs¬ 
sem um trimestre estagnado, 
ou até mesmo uma pequena 
redução, a forte queda repre¬ 
sentou o pior resultado do PIB 
desde o I o trimestre de 2003. 
Esse resultado foi puxado prin¬ 
cipalmente pelo setor agrope¬ 
cuário, que sofreu queda de 
3,4% e pela indústria, que re¬ 
traiu 1,2%. O setor de serviços, 
por sua vez, ficou estagnado, 
enquanto as exportações, numa 
rota declinante de crescimen¬ 
to, seguem sustentando o cada 
vez mais parco crescimento eco¬ 
nômico brasileiro. 

Em relação ao ano passa¬ 
do, setores importantes da 
economia apresentaram uma 
acentuada queda, como é caso 
da construção civil, que redu¬ 
ziu 1,9% e a indústria de 
transformação, que caiu 0,9% 
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atingindo seu pior resultado 
desde o primeiro trimestre de 
2002. Pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional da In¬ 
dústria, entre julho e setem¬ 
bro, indica também um au¬ 
mento dos estoques nas in¬ 
dústrias e redução do empre¬ 
go no setor. 

NA CONTRAMÃO 

Esses resultados forçaram 
o governo e analistas a reduzi¬ 
rem as expectativas de cresci¬ 
mento para 2005. Contrarian¬ 
do o delírio de Lula meses 
atrás, de um aumento de 5% 
do PIB, a economia não deve 
crescer mais que 2,5%, um re¬ 
sultado que na prática signifi¬ 
ca já uma estagnação. 

Esse cenário vai na contra¬ 
mão do atual ciclo de cresci¬ 
mento da economia mundial, 
puxado pelos EUA. Estimati¬ 
va do Bank for International 
Settelementes aponta para 
2005 um crescimento de 
3,9% da economia mundial. 
O crescimento médio da Amé¬ 
rica Latina deverá ser de 
4,3%, sendo que o da Argen¬ 
tina pode chegar a 6,8%. Isso 
num momento de rápida 
desaceleração econômica mun¬ 
dial que deve se expressar 


mais nitidamente no futuro. 

Ou seja, a política de juros 
altos e um brutal aperto fiscal 
para o pagamento dos juros da 
dívida externa cobram seu pre¬ 
ço e coloca no Brasil na van¬ 
guarda da recessão que se 
aproxima. O enorme déficit fis¬ 
cal acumulado pelos EUA já co¬ 
locou os especuladores em 
alerta e lança pesadas nuvens 
sobre o cenário econômico dos 
próximos anos. 

A política criminosa de ar¬ 
rocho está sendo levada a cabo 
pelo governo, mas encontra 
respaldo na oposição de direi¬ 
ta. A despeito dos embates 
políticos mirando as eleições 
de 2006, o governo e a direita 
unem-se num consenso cujo 
objetivo é a preservação da 
atual política econômica. 

Apesar de criticar os juros 
altos, PSDB e PFL foram os 
maiores defensores de Palocci, 
abalado por uma sucessão de 
denúncias de corrupção. Já o 
presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, adiantou 
que a política de juros do go¬ 
verno continuará na estratos¬ 
fera. No cenário de queda da 
economia, só mesmo os juros 
e o superávit primário deve¬ 
rão manter-se nas alturas. 


DÍVIDA PÚBLICA E SUBTRAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 


MARIA LUC/A FA TTORELU 
CARNE/ROÍ V 

O último relatório da ONU 
sobre desigualdade social e 
respeito aos direitos humanos 
é motivo de vergonha para 
todos nós e exige profunda 
reflexão e envolvimento da 
sociedade, a fim de exigir ur¬ 
gentes medidas para esta ina¬ 
ceitável situação: 

- Com relação à distribui¬ 
ção da renda nacional, o rela¬ 
tório aponta que o Brasil é o 
oitavo país do mundo em de¬ 
sigualdade, perdendo a posi¬ 
ção de campeão mundial ape¬ 
nas para a Guatemala e mais 
seis países africanos; 

- Já nos direitos humanos, 
o Brasil ocupa a 63 a posição, 
atrás de países bem mais po¬ 
bres como a Macedônia e a 
Malásia. 

Tais relatórios refletem as 
enormes injustiças sociais em 
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nosso país: miséria, fome, des¬ 
nutrição, desemprego urbano 
e rural, favelizaçáo, analfabe¬ 
tismo, violência, ausência de 
serviços de saúde e assistên¬ 
cia social para grande parte da 
população... Quais as razões 
para essa vergonhosa situa¬ 
ção, se somos um país poten¬ 
cialmente tão rico; com recur¬ 
sos naturais, humanos, cultu¬ 
rais, econômicos de todos os 
setores - industrial, agrícola, 
comercial, serviços? 

A grande amarra, que não 
deixa nosso país deslanchar, 
garantindo vida digna para to¬ 
dos os seus habitantes, é o mo¬ 
delo econômico equivocado, 
subserviente ao capital finan¬ 
ceiro nacional e internacional, 
que gira em torno do questio¬ 
nável processo de endivida¬ 
mento interno e externo. 

SUPERÁVIT PRIMÁRIO 

Uma das maiores armadi¬ 


lhas do modelo econômico 
atual é a política de superá¬ 
vit primário, exigida pelo FMI 
e pelos credores internacio¬ 
nais, que querem garantia de 
que o país está economizan¬ 
do recursos para garantir o 
pagamento dos juros da dívi¬ 
da pública. Essa “economia” 
representa enorme sacrifício 
para a sociedade, pois é efe¬ 
tuada tanto pelo lado das re¬ 
ceitas - via aumento da carga 
tributária - quanto pelo lado 
das despesas, cortando-se gas¬ 
tos e investimentos públicos. 

O constante aumento do 
superávit não tem reduzido a 
relação Dívida/PIB, pois im¬ 
possibilita o crescimento eco¬ 
nômico, além de impedir a re¬ 
alização dos gastos sociais. De 
janeiro a setembro de 2005, 
os governos federal, estadual 
e municipal geraram um supe¬ 
rávit primário de 6,1% do 
PIB, bem maior que a meta de 


4,25%, estabelecida para este 
ano. Somente a esfera federal 
gerou um superávit de R$ 53,5 
bilhões nos primeiros 9 meses 
deste ano, valor superior à so¬ 
ma dos gastos do mesmo pe¬ 
ríodo com segurança pública, 
saúde, educação, cultura, ur¬ 
banismo, habitação, saneamen¬ 
to, gestão ambiental, ciência e 
tecnologia, agricultura, reforma 
agrária, energia e transporte. 

Para alcançar esse recorde 
de 6,1% do PIB o governo tem 
promovido sérios cortes, como 
por exemplo, o forte contin- 
genciamento de R$15,9 bi¬ 
lhões ocorrido em fevereiro de 
2005, logo após a aprovação 
do orçamento pelo Congresso. 
Nem os programas sociais fo¬ 
ram poupados e algumas áreas 
sociais perderam quase todos 
os seus recursos. 

A proposta da Lei Orçamen¬ 
tária Anual enviada pelo gover¬ 
no ao Congresso em agosto des¬ 


te ano reserva R$ 179,2 bilhões 
para o pagamento de juros, es¬ 
timado em cerca de 8,4% do 
PIB! Onde vamos parar com 
essa política que tem priori- 
zado a satisfação do mercado 
em detrimento do atendimen¬ 
to às necessidades do povo? 

Diante de tanta espoliação, 
cabe à sociedade exigir que seja 
cumprido o Artigo 26 das Dis¬ 
posições Transitórias de nos¬ 
sa Constituição, e seja feita a 
Auditoria Oficial de nossa Dí¬ 
vida Externa, respondendo de 
onde veio toda essa dívida e 
quem se beneficiou desse pro¬ 
cesso. O povo, que está pagan¬ 
do essa cara conta, tem direi¬ 
to de saber toda a verdade. 

* Auditora-fiscal da SRF-MF, segunda- 
vice presidente do UNAFISCO Sindical 
- Sindicato Nacional dos auditores 
fiscais da Receita Federal - e Coor¬ 
denadora da Auditoria Cidadã da 
Dívida pela Campanha Jubileu Sul. 
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RETROSPECTIVA 


CRISE POLÍTICA 


1 


O ano está quase terminando. Mas para o governo petista, 2005 não vai 
terminar, seguirá na memória dos trabalhadores como o ano em que Lula 
perdeu sua máscara e que o PT teve sua histórica hegemonia questionada 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O governo Lula está com¬ 
pletando três quartos de seu 
mandato. Já é possível hoje ter 
claro o significado de conjun¬ 
to do primeiro governo fede¬ 
ral do PT. 

É uma experiência inédita 
na história brasileira, e rarís¬ 
sima em todo o mundo. Não é 
muito comum que partidos 
operários reformistas cheguem 
ao governo, mas é muito mais 
raro que isso ocorra através da 
maior liderança operária da 
história desse país. Assim se 
justificam as enormes esperan¬ 
ças que embalaram os sonhos 
dos trabalhadores brasileiros 
no final de 2002. 

O diagnóstico desses três 
anos seria impensável para 
um petista quatro anos atrás: 
foi o governo mais pró-impe¬ 
rialista, mais pró-banqueiro, 
mais anti-operário desde os 
tempos da ditadura militar. 
Conseguiu ganhar dos gover¬ 
nos do PSDB-PFL - digamos 
que não é fácil fazer isto - em 
todos estes itens. 

LULA, O AMIGO DE BUSH 

O governo Lula cumpriu 
para o imperialismo um du¬ 
plo e inestimável papel, que 
não poderia ser feito por um 
governo da direita tradicional. 

Manteve e aprofundou o 
plano neoliberal de FHC, 
quando este já tinha sido 
questionado fortemente no 
país. Não se deve esquecer 
que foi por este questiona¬ 
mento que Lula foi eleito. 

Impôs a reforma da Previ¬ 
dência, que nenhum governo 
da direita tinha conseguido 
até então. Conseguiu também 
um tríplice coroação do neoli- 
beralismo: um superávit pri¬ 
mário recorde, outro recorde 
histórico para o pagamento 
dos juros (maior do que os dois 
governos FHC), outro para os 
lucros dos banqueiros. 

SERVILISMO 

Lula, que despertou gran¬ 
des esperanças em todo o 
continente, teve um papel na 
América Latina de enorme 
serventia para Bush. Nenhum 
governo brasileiro desde a di¬ 
tadura militar (em 1965, à 
República Dominicana) tinha 
enviado tropas para invadir 


um país latino americano, a 
serviço do imperialismo, 
como Lula no Haiti. Teve tam¬ 
bém um papel de bombeiro 
nos grandes processos re¬ 
volucionários da Bolívia e do 
Equador. 

Não é verdade, como dizem 
os petistas, que Lula se 
posiciona contra a Alca. Ali¬ 
ás, o presidente fez questão de 
repetir, quando recebeu calo¬ 
rosamente a Bush, que está a 
favor da Alca, mas quer uma 
negociação para abrir os mer¬ 
cados norte-americanos para 
os produtos dos latifundiári¬ 
os brasileiros. Trata-se de 
uma posição semelhante à de 
FHC, sem nenhum pingo de 
antiimperialismo. Mais ain¬ 
da, caso as negociações com 
os EUA na OMC avancem, 
como Lula e Bush negociaram, 
a Alca vai ser retomada. 


PARTIDO que 

ganhou eleições 
com a defesa da 
"ética na política", 
vai terminar seu 
governo com uma 
enorme mancha 
de corrupção, da 
qual nunca mais 
se verá livre 


O TRUNFO AMEAÇADO 

Lula capitalizou até agora 
em seu governo - o que conti¬ 
nua sendo o seu maior trunfo 
- os reflexos no Brasil do cres¬ 
cimento internacional da eco¬ 
nomia capitalista. Com isso, 
manteve o apoio de setores 
importantes da burguesia, 
como de setores populares que 
tem a falsa esperança de que 
o crescimento vai trazer me¬ 
lhorias para suas condições 
de vida. 

Mas a economia capitalis¬ 
ta funciona por ciclos, e uma 
nova crise já está no horizon¬ 
te. O mais provável é que a 
retração do PIB do terceiro tri¬ 
mestre (-1,2%), sinalize so¬ 
mente uma queda temporária, 
e que o crescimento volte no 
quarto trimestre. Mas o que 
está claro, é que uma nova 
crise econômica virá em 2006 


ou logo a seguir. Lula quer 
desesperadamente que a crise 
não chegue em 2006, para 
manter seu trunfo eleitoral. 

A MANCHA PARA 
O RESTO DA VIDA 

A crise política, ao redor 
das denúncias de corrupção, 
foi o centro da vida política 
nacional neste segundo semes¬ 
tre. Só está sendo aliviada 
pelo acordão entre o governo 
e a oposição burguesa para 
encaminhar todo o processo 
para as eleições. 

E difícil definir o vencedor 
de qual foi o governo mais cor¬ 
rupto. Collor foi destituído 
por um impeachment, com 
provas muito menores dos que 
as já existentes contra Lula. 
FHC foi mais corrupto de que 
Collor, embora isso não tenha 
ficado claro para o povo: a 
privatização das estatais foi 
uma negociata que envolveu 
bilhões de dólares. Os esque¬ 
mas de corrupção do PT, tan¬ 
to de Marcos Valério como os 
dos fundos de pensão, vieram 
dos tempos de FHC. Ficará 
para a história o difícil dile¬ 
ma de saber se Zé Dirceu e 
Delúbio comandaram um es¬ 
quema ainda maior que PC 
Farias e Sérgio Motta. 

O que se pode afirmar é 
que o partido que ganhou elei¬ 
ções com a defesa da “ética 
na política”, vai terminar seu 
governo com uma enorme 
mancha de corrupção, da qual 
nunca mais se verá livre. 

UM PASSO PARA O FUTURO 

Os trabalhadores apren¬ 
dem com suas próprias expe¬ 
riências. Uma expectativa com 
a dimensão da que existia com 
Lula só poderia desmanchar- 
se com golpes repetidos da rea¬ 
lidade. Estão sendo necessá¬ 
rias seguidas demonstrações 
práticas e duras para demons¬ 
trar que o governo do PT, que 
tem a cara de operário, é um 
governo corrupto e a serviço 
dos banqueiros. 

Mas isto está ocorrendo. 
Milhões estão terminando o 
ano com uma nova consciên¬ 
cia, rompendo com o PT e bus¬ 
cando uma nova alternativa 
política. Este é o primeiro pas¬ 
so para o futuro. Ano novo, 
vida nova. Talvez nunca esta 
frase tenha tido um significa¬ 
do tão profundo. 



m PARA O GOVERNO k 

PT: A HEGEMONIA QUESTIONADA 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

O PT termina 2005 com sua 
hegemonia no movimento de 
massas claramente questionada. 

Este partido nasceu das 
grandes greves da década de 
80 e se transformou no maior 
partido operário da história do 
país, um dos maiores de todo 
o mundo. Foi a direção hege¬ 
mônica do movimento de mas¬ 
sas do país por mais de vinte 
anos, tanto nas lutas sindicais 
como nos processos eleitorais. 

O PT dirigiu a CUT (com 
cerca de três mil sindicatos), o 
MST, os movimentos popula¬ 
res, reunindo a vanguarda e 
boa parte dos setores de mas¬ 
sas de trabalhadores e jovens 
do país. E essa hegemonia que 
está neste momento sendo cla¬ 
ramente questionada pela crise 
mais profunda de sua história. 

O PT seguirá sendo um 
grande aparato eleitoral. Afi¬ 
nal, montou uma estrutura 
parlamentar nacional que 
abrange 96% do território do 
país, superior às dos maiores 
partidos burgueses, com mais 
de 800 mil filiados, 411 pre¬ 
feitos, 3677 vereadores, cen¬ 
tenas de deputados estaduais 
e dezenas de federais. 

Mas não será o mesmo PT 


0 ACORDÃO PARA TERMINAR A CRISE 


GUSTAVO S/XEL, da redaçào 

Depois de 110 dias, a Câ¬ 
mara cassou José Dirceu e 
Roberto Jefferson, dois símbo¬ 
los da crise. Era necessário 
cassar os dois para salvar a 
instituição, para manter o 
Congresso corrupto. 

Dirceu teve o seu manda¬ 
to cassado com o voto de 293 
deputados, 36 a mais do que 
o mínimo necessário. Preva¬ 
leceu o sentimento de sobre¬ 
vivência política dos deputa¬ 
dos e partidos e o medo das 
conseqüências da absolvição 
de Dirceu nas próximas elei¬ 
ções. Um deputado chegou a 
declarar que a absolvição sig¬ 
nificaria, em 2006, “513 
bengaladas”, em referência ao 
ataque de um aposentado à 
Dirceu nos corredores do Con¬ 
gresso. Alberto Goldman, lí¬ 
der do PSDB na Câmara, afir¬ 
mou que “ para a Casa, seria 
um desastre absoluto”. 


O resultado visa fortalecer 
o acordão e reforçar as inicia¬ 
tivas para pôr fim à crise. O 
primeiro sinal veio no dia se¬ 
guinte à votação. Principal 
nome do PSDB envolvido no 
escândalo do Valerioduto, o 
senador Eduardo Azeredo 
(MG) não deverá mais ser 
apontado pela CPI dos Cor¬ 
reios pelo uso de caixa dois na 
campanha para governador 
em 1998. Faz parte de um 
toma-lá-dá-cá entre tucanos e 
petistas. Na comissão, o de¬ 
putado Gustavo Fruet (PSDB- 
PR) pretendia citar o senador 
Aloísio Mercadante em seu re¬ 
latório parcial, por causa de 
dinheiro ilegal em sua campa¬ 
nha de 2002. Os petistas con¬ 
seguiram incluir também o 
nome de Azeredo e, agora, um 
acordão garante a tranqüili- 
dade de ambos, retirando-os 
dos relatórios parciais. 

Azeredo é hoje a principal 
moeda de troca que o PT tem 


nas mãos. Seu nome ainda 
pode constar no relatório fi¬ 
nal da CPI, do deputado 
Osmar Serraglio (PMDB-PR). 
Até lá, seguem as negociações 
e pressões de cada lado. A 
Executiva do PT solicitou a 
abertura de processo contra 
Azeredo, mas não é nada para 
ser levado muito a sério. Tan¬ 
to é assim que, no dia seguin¬ 
te, o senador petista Tião 
Viana discordou, publicamen¬ 
te, alegando que Azeredo não 
poderia ser cassado por um 
crime cometido antes de seu 
mandato. O PT poderia ter 
pedido a cassação de Azeredo 
há meses e não o fez. 

Dos 19 nomes no Conse¬ 
lho de Ética, quatro renuncia¬ 
ram, dois foram cassados e 
um foi absolvido. Restam 11. 
PT e PSDB trabalham para 
que a crise seja encerrada, 
com o mínimo de baixas, sen¬ 
do substituída pela campa¬ 
nha de 2006. 


de antes. O que possibilitava 
a ampla hegemonia petista era 
aliar seu peso nos movimen¬ 
tos de massas com um projeto 
de mudar o país através do 
voto, da eleição de Lula. Este 
projeto hoje foi golpeado pela 
experiência com Lula. 

O ESTADO NÃO MUDOU 
0UEM MUDOU FOI O PT 

A história do PT pode ser re¬ 
sumida em uma frase: um gran¬ 
de partido reformista foi traga¬ 
do pela democracia burguesa. 

O partido de esquerda nas¬ 
cido em 1980 era marcado 
pelas grandes greves da épo¬ 
ca. Nas eleições de 1982 seu 
lema era “trabalhador vota em 
trabalhador”. Em todas as lu¬ 
tas, as bandeiras vermelhas 
do PT estavam presentes. 

No entanto, já naquela 
época revelavam-se os limites 
deste partido. Sua direção era 
formada por uma burocracia 
sindical - com posições à es¬ 
querda - que se negou a apon¬ 
tar uma perspectiva revolu¬ 
cionária para o novo partido. 

Nos anos 90 ocorreu uma 
grande virada no PT. Em pri¬ 
meiro lugar, as greves refluíram 
e ocorreram a derrubada das 
ditaduras stalinistas do leste 
europeu, o que facilitou um 


Mas nada garante que isso 
seja fácil. Além das inúmeras 
idas e vindas das negocia¬ 
ções, há ainda a indignação 
da população. A crise fez com 
que a confiança do povo no 
Congresso e em outras insti¬ 
tuições alcançasse um nível 
nunca antes tão baixo. Re¬ 
cente pesquisa feita pelo ins¬ 
tituto chileno Latinobarôme- 
tro, em oito países latino- 
americanos, mostra o Brasil 
em último lugar na percepção 
de casos de corrupção. 

Contra o acordão é neces¬ 
sário seguir denunciando o 
governo e o Congresso, forta¬ 
lecendo o Fora Todos! Fora 
Lula, o Congresso, PT, PSDB, 
PFL... Contra uma saída por 
dentro das instituições é hora 
de se apoiar nas lutas e na 
reorganização do movimento 
sindical e estudantil, prepa¬ 
rando uma grande ‘bengala- 
da’ no governo e no Congres¬ 
so corruptos. 



giro à direita das direções ope¬ 
rárias em todo o mundo. No 
Brasil, isso se combinou com 
as vitórias eleitorais do PT. A 
direção do partido se deslocou 
dos dirigentes sindicais para 
os parlamentares. O eixo do 
partido passou a ser a parti¬ 
cipação nas eleições, que as¬ 
seguraria a continuidade dos 
mandatos desses dirigentes. 
As bandeiras deixaram de es¬ 
tar presentes nas lutas. 

O socialismo vago dos tem¬ 
pos iniciais transformou-se 
numa estratégia idêntica à da 
social-democracia européia: 
administrar o neoliberalismo. 

Tudo o que estamos ven¬ 
do hoje é conseqüência des¬ 
ta mudança. Como se eleger 


torna-se o centro das preocu¬ 
pações, fazendo necessário 
todo tipo de alianças com a 
burguesia, buscar o dinheiro 
das grandes empresas. Isso 
significa incorporar o progra¬ 
ma das empresas multinacio¬ 
nais, o mesmo plano neoli¬ 
beral do PSDB-PFL. 

E... entrar com tudo na 
prática da corrupção. A en¬ 
xurrada de denúncias sobre 
o mensalão, dinheiro no cue- 
cão, o Land Rover de Silvi- 
nho Pereira, o obscuro assas¬ 
sinato de Celso Daniel, entre 
outros trambiques, vem daí. 

Não foi o regime e a má¬ 
quina do Estado que mudou 
com PT. Foi o PT que se cor¬ 
rompeu e se transformou. 


CRONOLOGIA DA CRISE 


14 de maio 

Maurício Marinho, funci¬ 
onário dos Correios, é 
flagrado recebendo propi¬ 
na. O caso envolve Roberto 
Jefferson, presidente do 
PTB e aliado de Lula. 

6 de junho 

Jefferson denuncia a exis¬ 
tência do mensalão, pelo 
qual o governo pagava 
R$ 30 mil mensais aos 
parlamentares da base 
aliada. 

14 de junho 

Jefferson denuncia José Dir¬ 
ceu como chefe do men¬ 
salão e pede para ele sair 
do governo 

16 de junho 

José Dirceu deixa a Casa 
Civil. 


8 de julho 

José Adalberto Vieira, assessor 
do irmão de José Genoino, é 
flagrado com dólares na cueca. 

9 de julho 

Genoino deixa a presidência 
do PT. 

24 de julho 

A CPI do Mensalão descobre 
o envolvimento dos tucanos. 
A campanha de Eduardo 
Azeredo teria recebido emprés¬ 
timos de Marcos Valério. 

8 de agosto 

Protestos regionais convoca¬ 
dos pela Conlutas começam a 
acontecer em vários cantos 
do país. 

11 de agosto 

Duda Mendonça admite ter 


0 PT E 0 
PASSADO 

0s ativistas que surgem 
das iutas, das greves, das 
manifestações de rua já 
nào tem como referência 
natural o PT, como foi nos 
últimos vinte anos. Ao con¬ 
trário, os mais ativos sur¬ 
gem em choque direto com 
o governo Lu ia, com a CUT e 
o PT 

isto significa uma mu¬ 
dança na história dos traba¬ 
lhadores e dos jovens brasi¬ 
leiros. A hegemonia petista 
está ciara mente questiona¬ 
da. Nos próximos anos va¬ 
mos ver distintas alternati¬ 
vas surgirem no movimento 
sindicai, estudantil, popular, 
assim como novas alternati¬ 
vas partidárias. 

É provável que, como 
nào existe um ascenso se¬ 
melhante ao que existia na 
década de 80, nào se cons¬ 
truirá de imediato uma nova 
hegemonia, semelhante à 
petista do passado. Mas o 
grande ganho do movimen¬ 
to de massas no governo 
Lu ia pode ser exata mente a 
construção de novas alter¬ 
nativas políticas e sindicais, 
que contestem a hegemonia 
petista e cutista. 0 PSTU e 
a Coniutas sào sérios candi¬ 
datos nesta disputa. 


recebido dinheiro do PT em 
paraísos fiscais. 

17 de agosto 

A Conlutas realiza uma mar¬ 
cha nacional em Brasília, 
reunindo 12 mil pessoas. 

4 de setembro 

Denunciado o “mensa- 
linho” cobrado por Severino 
Cavalcanti. 

14 de setembro 

A Câmara aprova a cassa¬ 
ção de Roberto Jefferson. 

21 de setembro 

Severino Cavalcanti renun¬ 
cia. 

1 Q de dezembro 

José Dirceu é cassado com 293 
votos a favor e 192 contra. 
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RETROSPECTIVA 2005 


P-SOL 


O P-SOL ESTÁ COMA PALAVRA 


EDUARDO ALMEIDA. 

da redação 

O P-SOL é um novo parti¬ 
do que abriga várias rupturas 
petistas e desperta expectati¬ 
vas em setores da vanguarda. 
Como todos sabem, temos 
muitas diferenças com este 
partido. Nós achamos que, in¬ 
felizmente, o P-SOL está se¬ 
guindo o mesmo rumo do PT, 
como partido essencialmente 
eleitoral. O PSTU, por outro 
lado, é um partido revolucio¬ 
nário dedicado às lutas dire¬ 
tas dos trabalhadores. 

Mas entre partidos diferen¬ 
tes também podem e devem 
existir acordos. Hoje estamos 
perante um destes momentos 
que exigem unidade. Em 2006 
se completa o primeiro gover¬ 
no Lula, que promoveu uma 
fraude gigantesca (das expec¬ 
tativas de mudanças à con¬ 
tinuidade do modelo econô¬ 
mico) e uma aguda crise polí¬ 
tica nacional. 

A grande notícia é que 
pode ser que os trabalhadores 
não acumulem somente derro¬ 
tas nessa experiência. Pode 
haver um ganho real, inesti¬ 
mável, em tudo isso: se uma 
parte importante dos que 
fizeram a expe¬ 
riência com o 
governo Lula 
construírem 
algo novo pela 
esquerda, o sal¬ 
do deste proces¬ 
so terá sido al¬ 
tamente positivo. 

Isto, hoje, é somen¬ 
te uma hipótese. Ao rom¬ 
per com as organizações em 
que acreditavam e não ver 
uma alternativa real, os tra¬ 
balhadores e jovens podem 
acabar apostando em qual¬ 
quer alternativa da direita, ou 
ainda passar a uma postura 
passiva. 

Existe uma necessidade de 
apresentar uma alternativa 
forte e unitária de esquerda, 
que poderia se expressar nas 
lutas, na construção de uma 
alternativa à CUT e à UNE, e 
para as eleições de 2006. 

ÉPREOSOUUA 
ALTERNATIVA 
A CUTEÀ UNE 

Centenas de sindicatos já 
romperam ou estão rompendo 
com a CUT em todo o país. A 
Conlutas abarca cerca de 200 
sindicatos e 100 oposições 
sindicais e promoveu as prin¬ 
cipais mobilizações nacionais 
contra o governo em 2004 e 


R06E LIO NARANJO 



2005 
(os atos de 
16 de junho de 
2004 e do dia 17 de 
agosto em Brasília). 

O P-SOL está dividido en¬ 
tre a CUT e a Conlutas. Uma 
de suas correntes, o Movi¬ 
mento Terra Trabalho Liber¬ 
dade (MTL), está construin¬ 
do a Conlutas, assim como 
setores do MES e da CST. No 
entanto, outras correntes do 
P-SOL defendem a CUT, con¬ 
tra a Conlutas. Este setor foi 
reforçado agora com a entra¬ 
da dos parlamentares da 
Ação Popular Socialista. O P- 
SOL está então perante uma 
opção clara: uma hipótese é 
ficar com a CUT de Marinho, 
apoiadora do mensalão, e 
traidora de todas as greves. 
Outra é romper com a CUT e 


vir cons¬ 
truir a Con¬ 
lutas como uma alter¬ 
nativa para as lutas. 

Sobre a UNE, a situação 
é ainda mais delicada. A en¬ 
tidade está engajada na de¬ 
fesa das políticas do gover¬ 
no, inclusive da reforma 
Universitária. Hoje a UNE, 
pelo seu desgaste, tem uma 
incidência muito pequena 
nas universidades públicas, 
o setor mais politizado e tra¬ 
dicional do movimento estu¬ 
dantil brasileiro. Ainda se 
preserva, pelo peso do apa¬ 
rato, nos setores mais desor¬ 
ganizados, como nas univer¬ 
sidades particulares. 

A Conlute (Coordenação 
de Lutas Estudantis) está se 
organizando também como 
uma alternativa à UNE. Mas 
praticamente todo o P-SOL se 


mantém na UNE. 
Uma de suas alas 
defende uma 
“UNE vermelha” 
que só existe em 
suas cabeças. 
Uma outra não 
defende nem 
isso, quer ser par¬ 
te da UNE atual e 
ponto final. 

Nós chamamos o P- 
SOL como um todo a vir 
conosco (junto com ativistas 
sem partido, militantes 
petistas e outros) a construir a 
Conlutas e a Conlutes para que 
se organize uma alternativa 
unitária de luta dos trabalha¬ 
dores e estudantes. 

POR UMA FRENTE 
CLASS/STA ESOCIALISTA 
NAS ELEIÇÕES 

As eleições de 2006 vão 
polarizar as atenções do país. 
Nós do PSTU lutamos para 
que a crise política atual não 
fosse desviada para as elei¬ 
ções, um terreno controlado 
pela burguesia, mas se resol¬ 
vesse nas lutas diretas. No 
entanto, a ação tanto do go¬ 
verno como da oposição de 
direita está levando à canali¬ 
zação da crise para as urnas. 
Como não existe um grande 
ascenso de massas, e os traba¬ 
lhadores não vêem uma outra 
perspectiva além das eleições, 
irão votar, ainda que muito 
desconfiados. Isso nos obri¬ 
ga a disputar a consciência 
dos milhões de trabalhadores 
também no terreno eleitoral, 
mesmo opinando que esse é 
um jogo de cartas marcadas. 

Para evitar que surja ape¬ 
nas a polarização PT x PSDB- 
PFL, o PSTU fez uma proposta 
ao P-SOL, desde janeiro pas¬ 
sado, de uma frente eleitoral 
classista e socialista, sem ali¬ 
anças com partidos patronais 
(como o PDT), sem dinheiro 
das empresas, com um progra¬ 
ma anticapitalista e antiim- 
perialista, contra o governo, a 
oposição de direita e contra a 
democracia dos ricos. 

Mais uma vez o P-SOL 
está dividido sobre este te¬ 
ma. Depois de quase um ano, 
até hoje o partido não nos 
deu nenhuma resposta. Por 
trás da discussão sobre a 
frente com o PSTU, existe 
uma questão profunda: a que 
deve servir a candidatura de 
Heloísa Helena? 

Essa candidatura poderia 
ser a expressão unitária de 
um processo de lutas dos tra¬ 
balhadores e dos jovens, a 


partir das greves do funcio¬ 
nalismo, professores, bancá¬ 
rios, metalúrgicos, das lutas 
populares de Recife e Floria¬ 
nópolis e outras contra o au¬ 
mento das passagens de ôni¬ 
bus. Em todas estas mobili¬ 
zações, existiram lideranças 
de esquerda contrárias ao go¬ 
verno. Poderia também ser a 
expressão das mobilizações 
políticas contra o governo e 
a oposição de direita ocorri¬ 
das neste ano. Ou seja, a can¬ 
didatura de Heloísa Helena 
poderia ser a expressão de 
todo o processo de lutas e re¬ 
composição à esquerda, dos 
setores que fizeram a experi¬ 
ência com o governo Lula e se 
mantém na busca de cons¬ 
truir uma alternativa de es¬ 
querda, classista e socialista. 

Mas pode ser também sim¬ 
plesmente uma proposta elei¬ 
toral, em busca do maior nú¬ 
mero possível de parlamenta¬ 
res, como é a prática do PT. 
Uma frente com o PSTU po- 


VAM0S CONSTRUIR 
a Conlutas e a 
Conlute, para 
que se organize 
uma alternativa 
unitária de luta 
dos trabalhadores 
e estudantes 


deria sinalizar uma perspec¬ 
tiva “muito à esquerda” para 
várias correntes do P-SOL, 
que gostariam de nas próxi¬ 
mas eleições conseguir uma 
frente com o PDT, setores do 
PSB etc. Toda a ala dos par¬ 
lamentares que acabou de 
entrar no P-SOL, como Chico 
Alencar, Ivan Valente, e ou¬ 
tros, pensa assim. 

A definição de uma frente 
de esquerda, classista e socia¬ 
lista, possibilitaria unir a van¬ 
guarda, não só nas lutas e na 
Conlutas, mas também no ter¬ 
reno eleitoral. A concretização 
dessa frente precisaria avan¬ 
çar para a definição do pro¬ 
grama, candidaturas, entre 
outras coisas. Isso possibili¬ 
taria lançar uma ofensiva so¬ 
bre a vanguarda do país que 
fez a experiência com o PT e 
com Lula, defendendo uma 
terceira via. 

Com a palavra, os compa¬ 
nheiros do P-SOL... 
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NADA A COMEMORAR, 
MUITO A LUTAR 


WILSON H. DA S/L VA, da redaçào • 

Se é verdade que é cada vez 
menor o número daqueles que 
ousam defender o governo Lula 
no que se refere ao combate aos 
problemas sociais e econômi¬ 
cos no país, também é um fato 
que ainda tem muita gente que 
insiste em dizer que, apesar de 
tudo, esse governo tem signifi¬ 
cado um avanço no combate à 
opressão de mulheres, negros, 
negras e homossexuais. 

Para os que defendem esta 
história, exemplo disto seria a 
formação da Secretaria Especial 
da Mulher e da Secretaria Es¬ 
pecial para Promoções de Polí¬ 
ticas de Igualdade Racial 
(Seppir), criadas pelo governo, 
com status ministerial, para aten¬ 
der a demanda dos oprimidos. 

Estes setores, em sua defesa 
cega do governo, ainda fazem 
questão de citar eventos como 
a Primeira Conferência Nacio¬ 
nal de Promoção da Igualdade 
Racial (realizada em julho), o 
fato “histórico” do governo ter 
recebido comissões com dirigen¬ 
tes de ONG's e entidades do 
movimento de gays, lésbicas, 
bissexuais e transgêneros 
(GLBT) ou de ter acenado com 
a possibilidade de aprovar uma 
ou outra lei em defesa dos di¬ 
reitos das mulheres. 

A verdade, contudo, é que, 
também no que se refere ao com¬ 
bate à opressão, assim como 
em todo o resto, qualquer me¬ 
dida aparentemente positiva 
de Lula e seus aliados não re¬ 
siste a uma análise mais séria. 

Por trás de alguns factóides 
e muito blá-blá-blá, o que te¬ 
mos é o mesmo de sempre: o 
governo é agente da opressão 
neste país, seja pelas medidas 
efetivas que tem tomado, seja 
por uma criminosa omissão. 

QUEM EXPLORA, 

TAMBÉM OPRIME 

Em primeiro lugar, é preci¬ 
so lembrar que este governo 
que se diz aliado de negros, 
mulheres e homossexuais é o 
mesmo que implementa no 
país os planos neoliberais e 
uma série de outras medidas 
e práticas que, ao atacarem as 
condições de vida do conjun¬ 
to da classe trabalhadora 
(provocando desemprego e o 
aumento da exploração e da 
miséria) afeta, ainda mais pro¬ 
fundamente, aqueles que já 
foram historicamente vitima¬ 
dos pela marginalização. 
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Lula e a secretária Matilde Ribeiro, em 2003 


Essa é uma realidade parti¬ 
cularmente cruel no que se re¬ 
fere a negros e mulheres. Todos 
os índices sociais indicam que 
todos os abismos criados entre 
homens e mulheres e brancos e 
negros não só não diminuíram 
no governo Lula, como conti¬ 
nuam em franca expansão. 

Além disso, é importante 
lembrar que, à semelhança do 
que ocorre em todas as demais 
chamadas áreas sociais - co¬ 
mo a questão da terra ou da 
moradia - Lula têm como mar¬ 
ca registrada criar projetos e 
planos mirabolantes (adminis¬ 
trados por secretarias com 
muitos cargos e quase nenhum 
afazer) que nunca saem do 
papel, até mesmo porque não 
recebem sequer um centavo de 
verba. Uma realidade da qual 
Secretaria Especial da Mulher 
e o Seppir (como também foi o 
Plano Brasil sem Homofobia, 
lançado - e esquecido - em 
2004) são exemplares. 

E não recebem verba algu¬ 
ma porque as prioridades do 
governo são bem diferentes. 
Para Lula, é muito mais im¬ 
portante elevar o superávit fis¬ 
cal, para atender as exigênci¬ 
as do FMI, do que o combate 
à discriminação e à opressão. 

A CUMPLICIDADE DOS 
MOVIMENTOS AN71 OPRESSÃO 

O pior é que, além de termos 


que lidar com um governo que 
se disfarça de aliado, temos 
ainda que enfrentar um outro 
problema: a cumplicidade da 
enorme maioria dos movimen¬ 
tos de luta contra a opressão. 

Dependentes de verbas go¬ 
vernamentais, dirigidos por 
militantes dos principais par¬ 
tidos da base governista (PT e 
PCdoB), ou simplesmente mo¬ 
vidos pela ilusão de que os 
projetos e promessas do gover¬ 
no irão sair do papel, a maio¬ 
ria das entidades do movimen¬ 
to negro, feminista e GLBT, que 
se forjaram na luta contra a 
opressão nas últimas déca¬ 
das, hoje apóia diretamente o 
governo e mantém um total 
silêncio sobre a traição que 
Lula cometeu neste campo. 

Estas entidades, em 2005, 
fizeram o possível e o impos¬ 
sível para inflar as mínimas 
medidas apresentadas pelo 
governo, tentando vendê-las 
como verdadeiras revoluções. 

Foi assim com o “Brasil sem 
Homofobia” festejado como 
um marco histórico e, na se- 
qüência, esquecido em alguma 
gaveta. O mesmo ocorreu com 
a Conferência do Seppir, cujos 
efeitos práticos igualam-se a 
zero e é isto também que temos 
visto em relação à luta das 
mulheres, cujas tímidas medi¬ 
das tem esbarrado na ineficá¬ 
cia ou em manobras políticas. 


RETRATO DA 
OPRESSÃO 

SALÁRIO RECEBIDO POR 
HORA TRABALHADA 

Homens brancos: RS 7,16 
Mulheres brancas: RS 5,69 
Homens negros: RS 3,45 
Mulheres negras: RS 2,78 

DESEMPREGO 

A taxa de desemprego das 
mulheres permanece 58% 
maior que a dos homens, e 
das mulheres negras 20% 
maior que a das mulheres 
brancas 

FONTE: Pesquisa mensal de 
Emprego (junho de 2004) 

No caso das mulheres, os 
exemplos são muitos. O pro¬ 
jeto que garante a distribuição 
federal da “pílula do dia-se¬ 
guinte” foi aprovado, mas o 
próprio governo não faz o mí¬ 
nimo esforço para que ele seja 
implementado. 

Já em relação ao aborto, a 
situação é ainda mais exem¬ 
plar. Pressionada pela reivin¬ 
dicação histórica do movi¬ 
mento, a Secretaria das Mu¬ 
lheres foi obrigada a apresen¬ 
tar um projeto que propõe a 
discriminalização do aborto e 


a garantia de que ele seja co¬ 
berto pelo Sistema Único de 
Saúde e pelos planos médicos. 

Diante da reação dos con¬ 
servadores (muitos deles alia¬ 
dos do governo) e do próprio 
Lula - que foi à CNBB tran¬ 
quilizar os bispos, apresentan- 
do-se como um “defensor da 
vida” - não só a votação vem 
sido adiada sistematicamen¬ 
te, como as próprias propo¬ 
nentes do projeto já se decla¬ 
raram dispostas a recuar. 

Prevendo que haverá resis¬ 
tência na aprovação pela Co¬ 
missão de Seguridade Social 
no próximo dia 7, Jandira Fe- 
ghali (PCdoB), relatora do pro¬ 
jeto, declarou que poderá apre¬ 
sentar um novo relatório, limi¬ 
tando-se à defesa da descri mi- 
nalizaçáo e retirando qualquer 
referência à regulamentação 
(ou seja, qualquer obrigação da 
rede pública e os planos em 
financiar o procedimento). 

ENQUANTO ISSO.., 

Enquanto este espetáculo 
de mau gosto é encenado pelo 
governo e seus coadjuvantes, 
a situação da opressão só pio¬ 
rou. E não poderia deixar de 
ser diferente. A situação no Bra¬ 
sil é apenas um reflexo daqui¬ 
lo que acontece mundo afora. 

Como parte do aprofun¬ 
damento da crise mundial - 
marcada por uma crescente 
polarização entre os interes¬ 
ses dos setores oprimidos e 
explorados e os conservadores 
-, a situação dos setores opri¬ 
midos só têm se agravado. 

A rebelião na França, as 
disputas com o Vaticano e os 
EUA (em tomo de temas como 
o aborto e a parceria civil), a 
situação de mulheres, particu¬ 
larmente nos países subdesen¬ 
volvidos e a trágica realidade 
da África são apenas alguns 
exemplos disto. 

No Brasil, em meio aos 
ataques do governo e à cum¬ 
plicidade do movimento, a si¬ 
tuação dos oprimidos só ten¬ 
de a piorar. E será assim até 
que estes setores, em estreita 
aliança com os trabalhado¬ 
res, imponham uma radical e 
revolucionária mudança nes¬ 
ta sociedade. Uma tarefa que 
é a própria razão da existên¬ 
cia das Secretarias de Mulhe¬ 
res, Negros e Negras e GLBT 
do PSTU. 

* Com Ana Rosa Minutti, da Secretaria 
Nacional de Mulheres do PSTU 
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CON LUTAS. 
RUMO AO 
CONAT 
EM 2006 

COM ADESÕES e a preparação de um 
Congresso, Conlutas ganhou forma, 
cresceu e se fortaleceu em 2005 


YARA FERNANDES, da redação 

Se 2004 foi o ano de nas¬ 
cimento da Conlutas, 2005 
foi o período em que ela ga¬ 
nhou corpo e começou a ser 
vista pelos trabalhadores 
como uma alternativa concre¬ 
ta. Foi um ano em que muitos 
sindicatos romperam com a 
CUT e aderiram à Conlutas. 
A CUT transformou-se em mi¬ 
nistério do governo Lula, des- 
gastando-se ainda mais e au¬ 
mentando o grau de ruptura 
nas bases. Nesse período, as 
oposições e sindicatos que 
passaram por essas rupturas 
também discutiram (e ainda 
estão discutindo) a prepara¬ 
ção do Conat (Congresso Na¬ 
cional dos Trabalhadores), 
com o objetivo de construir 
uma nova organização. 

O PREPARO 

A greve do funcionalismo 
público contra a reforma da 
Previdência em 2003 foi o in¬ 
grediente inicial para um pro¬ 
cesso de rupturas e reorgani¬ 
zação que desencadearia o 
surgimento da Conlutas. O 
papel traidor da CUT nessa 
greve fez com que a categoria 
desautorizasse a CUT a falar 
em nome do movimento nas 
negociações com o governo. 
Além disso, diversas entida¬ 
des deixaram de pagar o repas¬ 
se à central. 

Depois disso, outros ingre¬ 
dientes somam-se a essa efer¬ 
vescência. O passo seguinte 
foi a luta contra a reforma Sin¬ 
dical e Trabalhista, que em 
2004 aglutinou entidades e 
ativistas de todo o país no 
Encontro Nacional Sindical, 
em Luziânia (GO). O encontro 
ocorreu em março e reuniu 
cerca de 1.800 pessoas de 181 
entidades e oposições. As 
principais deliberações foram 
a realização de uma marcha 
nacional no dia 16 de junho 
em Brasília e a construção de 
uma frente de luta contra a 
reforma. Nascia a Conlutas. 


Apesar do boicote de se¬ 
tores do P-SOL e da esquerda 
da CUT, o protesto de 16 de 
junho reuniu em Brasília mais 
de 10 mil pessoas e demons¬ 
trou que era possível cons¬ 
truir uma mobilização nacio¬ 
nal por fora das organizações 
tradicionais. Também em 
2004 se deu o início de um 
movimento de desfiliação dos 
sindicatos da CUT e um se¬ 
gundo ato em Brasília, no dia 
15 de novembro. 

NO FORNO 

Depois de um movimento 
que uniu os elementos neces¬ 
sários para se construir essa 
alternativa, o bolo da 
Conlutas vai para o forno, 
ganha forma, cresce, se forta¬ 
lece em 2005. No dia 30 de 
janeiro, durante o Fórum So¬ 
cial Mundial em Porto Alegre, 
a Coordenação realiza seu I 
Encontro Nacional, com a 
participação de 1.500 ativis¬ 
tas. O encontro debateu a ne¬ 
cessidade da Conlutas se 
transformar numa organiza¬ 
ção nacional que aglutine os 
vários segmentos dos movi¬ 
mentos sociais como o sindi¬ 
cal, popular, do campo e es¬ 
tudantil. Um segundo encon¬ 
tro ocorreria em 18 de agos¬ 
to, com o objetivo de marcar 
a realização de um Congres¬ 
so de fundação da nova al¬ 
ternativa para o primeiro se¬ 
mestre de 2006. 

A campanha contra a re¬ 
forma Sindical e Trabalhista 
se intensificou no início do 
ano e o governo, a direção da 
CUT e as centrais pelegas co¬ 
meçaram a perder o debate 
sobre o tema. Formou-se uma 
frente contra a reforma, que, 
além da Conlutas, aglutinou 
setores da esquerda da CUT 
e o PCdoB, ainda que de for¬ 
ma efêmera. Até a Força Sin¬ 
dical acabou retirando seu 
apoio ao projeto. 

Mas, de fato, o que rifa (ao 
menos provisoriamente) a re¬ 
forma Sindical e Trabalhista 



2006 poderá ser o 
ano histórico da 
construção de uma 
nova ferramenta 


são os escândalos de corrup¬ 
ção que desabam sobre o go¬ 
verno Lula e o Congresso em 
maio. Com isso, a Conlutas 
adota como principal eixo a 
luta contra a corrupção e a 
política econômica do gover¬ 
no. A marcha que estava con¬ 
vocada para o segundo se¬ 
mestre contra a reforma pas¬ 
sa a aglutinar ambas as lu¬ 
tas. Esse protesto leva cerca 
de 12 mil pessoas à capital 
do país no dia 17 de agosto, 
enquanto um ato cutista a 
favor do governo ocorrido no 
dia anterior no mesmo local 
não alcança a metade desse 
número. A comparação dos 
atos mostrou que, apesar de 
todo seu aparato, a CUT e a 
UNE não são mais capazes de 
levar as massas às ruas como 
nos velhos tempos. 

Enquanto o governo se es¬ 
força para abafar a crise, as 
rupturas crescem no meio sin¬ 
dical, como parte das mobili¬ 
zações, greves e processos de 
eleições sindicais. Intensifi¬ 
cam-se os debates sobre a rup¬ 
tura da CUT e a construção 
da Conlutas. Também surgem 
pela esquerda chapas de opo¬ 


sição sindical à CUT e/ou li¬ 
gadas à Conlutas em diversas 
categorias no país. 

O final de 2005 foi mar¬ 
cado pela preparação do 
Conat nos estados, não só 
através dos sindicatos, mas 
em encontros estaduais. Já 
ocorreram seis encontros es¬ 
taduais com esse objetivo: 
Pará, Rio Grande do Norte, 
Ceará, Minas Gerais, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 
Também ocorreram encontros 
das regiões do Vale do Paraíba 
e do ABC em São Paulo. No¬ 
vos encontros devem ocorrer 
no início de 2006. Consul¬ 
tando as coordenações esta¬ 
duais, foi possível concluir 
que a Conlutas fecha o ano 
com cerca de 90 entidades 
que já aderiram formalmente 
à Coordenação e mais 100 
entidades em processo de dis¬ 
cussão. Além disso, em tor¬ 
no de 100 oposições sindi¬ 
cais participam da Conlutas. 

DEFININDO A RECEITA 

A Conlutas está no forno, 
já cresceu muito, mas suas ca¬ 
racterísticas finais ainda não 
estão definidas e todos os en¬ 
volvidos no processo poderão 
ainda palpitar na receita. Para 
que o processo de construção 
da nova organização seja de¬ 
mocrático, todas as entidades 
e oposições combativas envol¬ 
vidas estão debatendo em 
suas bases a estrutura e fun¬ 
cionamento da alternativa que 


está sendo construída. 

O documento apresentado 
pela Federação Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas 
Gerais e que está sendo deba¬ 
tido nas categorias aponta 
para a construção de uma or¬ 
ganização que aglutine todos 
os setores explorados e opri¬ 
midos, o que inclui o movi¬ 
mento sindical, os movimen¬ 
tos populares e do campo além 
da juventude. A proposta não 
é construir uma central sindi¬ 
cal, mas algo maior, com uma 
estrutura diferente da CUT. A 
direção dessa organização te¬ 
ria apenas um caráter execu¬ 
tivo e seria composta por re¬ 
presentantes das entidades 
filiadas, numa estrutura mais 
aberta, menos fixa. O docu¬ 
mento fala também sobre a 
necessidade de estabelecer 
uma contribuição financeira 
fixa das entidades. 

Essas são algumas das pro¬ 
postas que serão debatidas no 
congresso. O formato exato do 
que sairá do forno depois des¬ 
se processo ainda não se sabe 
ao certo como será. Entretan¬ 
to, de todas as previsões e 
promessas de ano novo, uma 
é comum a muitos lutadores 
que acompanharam essa his¬ 
tória: 2006 pode ser um ano 
histórico, no qual se construi¬ 
rá uma nova ferramenta que 
organize nacionalmente a clas¬ 
se trabalhadora nesse país e 
siga rumos bem diferentes dos 
caminhos da CUT. 


m 
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ENCONTRO EM MINAS IMPULSIONA 
CONSTRUÇÃO DA CONLUTAS 


ENCONTRO mineiro 
reúne representantes 
de trabalhadores, 
estudantes e movimen¬ 
tos sociais e populares 


CACAU, ROBERTA LESSAe ORALDO 
PAIVA, de Belo Horizonte (MC) 

Nos dias 3 e 4 de dezembro 
a Conlutas realizou o segundo 
Encontro Estadual de Minas 
Gerais. O evento foi precedido 
de plenárias em sete regiões do 
estado e inovou na metodologia 
até então adotada, elegendo os 
participantes em instâncias de 
suas entidades e, em muitos 
casos, em assembléias gerais ou 
em plenárias de delegados sin¬ 
dicais e representantes. 

ENCONTRO REPRESENTA T7VO 

Foram credenciados 245 de¬ 
legados, representando 32 sin¬ 
dicatos que abrangem uma base 
de 240 mil trabalhadores. Além 
dos sindicatos, também partici¬ 
param 3 seções de oposição sin¬ 
dical em subsedes do Sind-UTE 
(sindicato dos professores esta¬ 
duais), outras 5 oposições sin¬ 
dicais, o DCE da Universidade 
Federal de Minas Gerais, além 
de representantes de entidades 
estudantis das universidades fe¬ 
derais de Juiz de Fora e Uber¬ 


lândia. O Movimento Terra, 
Trabalho e Liberdade (MTL), 
que atua em ocupações e assen¬ 
tamentos no Triângulo Mineiro 
e organiza cerca de 20 mil pes¬ 
soas, também esteve presente. 

Ao todo, estiveram presen¬ 
tes 43 entidades, além de re¬ 
presentações de movimentos 
culturais, de luta contra a 
opressão e do movimento con¬ 
tra a transposição do rio São 
Francisco. Por razões financei¬ 
ras, não puderam participar 
representantes das regiões do 
Vale do Aço e Rio Doce. 

Um dos coordenadores es¬ 
taduais do MST, Mauro Leme, 
também marcou presença. No 
estado, a Coordenação Regio¬ 
nal do MST foi autorizada a ini¬ 
ciar um processo de discussões 
com a Conlutas e já em setem¬ 
bro passado o MST de Minas 
ajudou a convocar e participou 
da manifestação organizada 
pela Conlutas contra a corrup¬ 
ção e a política econômica do 
governo, em Belo Horizonte. 

AVANÇANDO NA 
CONSTRUÇÃO 

A dinâmica do encontro, 
além dos debates de conjuntu¬ 
ra e definição das campanhas 
políticas da Conlutas, garan¬ 
tiu um bom tempo para as reu¬ 
niões dos delegados em grupos 
de trabalho. Os participantes 


leram e discutiram os textos 
sobre concepção da nova enti¬ 
dade a ser fundada no Con¬ 
gresso Nacional dos Trabalha¬ 
dores (Conat) e as propostas pa¬ 
ra o estatuto dessa entidade. 

Posteriormente, os relató¬ 
rios desses grupos foram discu¬ 
tidos em plenária e serão reme¬ 
tidos para a Conlutas Nacio¬ 
nal. A grande maioria dos dele¬ 
gados entende que a Conlutas 
deve avançar na sua organiza¬ 
ção, mas mantendo-se como 
uma coordenação que aglutine 
entidades de vários segmentos 
e não apenas do movimento 
sindical. Portanto, é uma enti¬ 
dade que procura ir além dos 
limites da ação de uma central 
sindical, aglutinando todos os 
setores explorados e oprimidos 
da nossa sociedade. O formato 
de sua direção deve correspon¬ 
der a esse estágio de organiza¬ 
ção, incorporando represen¬ 
tantes de todas as entidades 
que se filiarem. 

Foi eleita uma secretaria 
provisória da coordenação es¬ 
tadual, cuja maior tarefa será 
organizar uma forte participa¬ 
ção no Conat. Até abril, a 
Coordenação vai procurar ga¬ 
rantir no Congresso a presen¬ 
ça de representantes das 70 
entidades e oposições que es¬ 
tão em discussão com a 
Conlutas no estado, e mesmo 


ROBERTA LESSA 



ampliar essa perspectiva. Fi¬ 
cou também deliberado que as 
entidades participantes da 
Conlutas passarão a contri- 

u 0 papel da Conlutas 
é reconstruir a 
unidade dos 
trabalhadores 
dispersos em 
categorias numa luta 
de classe e não numa 
luta de categorias . 
Isso é um valor que é 
fundamental. Já era 
antes e agora mais 
ainda na chamada 
globalização que nós 
vivemos” 

Zé Maria, 

da Federação Sindical e 
Democrática dos Meta¬ 
lúrgicos de Minas Gerais 


buir com 3% de sua arrecada¬ 
ção, garantindo um salto na 
organização da Conlutas em 
todas as regiões de Minas. 

“Esse encontro 
da Conlutas é a 
reunião de vários 
sindicatos que 
não comungam 
dessa política 
neoliberal que faz com 
que o Lula tenha esse 
projeto megalomaníaco 
[transposição do rio 
São Francisco], como 
se fosse da época 
da ditadura.” 

Gislene Margarida 
Pereira, a Gisa, 
educadora ambiental, do 
Movimento contra a Trans¬ 
posição do São Francisco 


“ESTÃO DADAS TODAS AS CONDIÇÕES 
PARA QUE A GENTE SE ALINHE” 

Representando o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), Mauro Leme, coordenador da secretaria 
da Grande Belo Horizonte e um dos coordenadores estaduais, compareceu ao II Encontro Estadual da Conlutas em Minas. 
Compôs a mesa de debate sobre Conjuntura Nacional e Internacional, juntamente com José Maria de Almeida e 
Juan Carlos Urbíeta, do Movimento Terra Trabalho e Uberdade, MTL. Após o debate. Leme conversou com o Opinião Socialista 



Opinão Socialis¬ 
ta: Como vocês es¬ 
tão vendo as pers¬ 
pectivas dos movi¬ 
mentos sociais para 
o próximo ano? 
Mauro Leme: E 
um ano atípico, um ano em 
que a pseudodemocracia vai 
estar na berlinda, mas eu acho 
que não deveríamos nos ater 
a isso. Acho que os movimen¬ 
tos sociais têm a responsabi¬ 
lidade de se organizarem en¬ 
quanto instrumento de liber¬ 
tação de classe para derrotar 
os algozes da classe trabalha¬ 
dora, os que historicamente 


vêm vilipendiando nossa na¬ 
ção, que vêm explorando e 
saqueando nosso país. 

Fale um pouco das políti¬ 
cas de reorganização que 
vocês estão trabalhando. 

Mauro: Na verdade, esta¬ 
mos reavaliando o caminho, 
o método que nós escolhemos. 
Podemos considerar que o 
MST está passando por um 
parto. Isso tem doído demais 
internamente. Não é fácil. Nós 
temos que romper as tradi¬ 
ções históricas de lutas nas 
quais nos calcamos e livrar¬ 
mos de métodos equivocados 


que tivemos porque a respon¬ 
sabilidade é muito grande e 
está colocado sobre os movi¬ 
mentos sociais, sobre o Mo¬ 
vimento Sem-Terra, o destino 
de um povo e com isso nin¬ 
guém brinca. Nós temos que 
ter muita maturidade, coerên¬ 
cia, disciplina e introjetar 
desde a base até as instânci¬ 
as da organização valores que 
não são esses colocados pelo 
neoliberalismo. 

Há possibilidades do 
MST se integrar nesse pro¬ 
cesso de construção da 
Conlutas? Como você avalia 


o debate que norteou esse 
processo de reorganização? 

Mauro: Eu vejo com muita 
alegria. Primeiro, porque é um 
encontro feito com muita serie¬ 
dade. Já faz algum tempo que 
a gente tem se articulado nes¬ 
se campo das lutas. Eu não 
sei como o MST vai se posi¬ 
cionar com relação à Conlutas 
porque eu sou um dirigente de 
base e nós temos uma instân¬ 
cia que vai ser conformada 
com 39 dirigentes. Mas estão 
dadas todas as condições para 
que a gente se alinhe, mas va¬ 
mos ver como isso vai aconte¬ 
cer. Acho que uma das coisas 


que vai acontecer é que o MST 
e os demais movimentos soci¬ 
ais vão pautar a discussão. Os 
companheiros da Conlutas 
também têm a compreensão de 
que, apesar de ter uma situa¬ 
ção latente, nós temos que ter 
muita calma e não ter muita 
pressa de construir as coisas. 
Acho que a construção da 
Conlutas tem tudo para dar 
certo e nós esperamos, o povo 
brasileiro espera, porque talvez 
seja o único instrumento que 
vai nos restar para dar respos¬ 
tas à altura de 500 anos de 
desmando e exclusão social 
nesse país. 
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CON LUTAS 


MOVIMENTO 


ENCONTRO ESTADUAL 
CONSOLIDA CONLUTAS NO CEARÁ 

A Conlutas do Ceará enviará de 3 a 5 ônibus ao Conat, em abril de 2006 



8 entidades sindicais 

5 oposições 

4 entidades do 
movimento estudantil 


GEORGE BEZERRA. 

de Fortaleza (CE) 

No dia 3 de dezembro, a 
Conlutas-Ceará realizou seu 
encontro estadual, com mais 
de 50 inscritos. O encontro re¬ 
presentou um passo importan¬ 
te para o fortalecimento da 
Conlutas no estado. 

Do interior, vieram o sin¬ 
dicato dos Servidores de 
Juazeiro do Norte, o Sindica¬ 
to dos Docentes da Universi¬ 
dade Regional do Cariri e um 
representante do Sindicato 
dos Servidores de Limoeiro do 
Norte. Da capitai, marcaram 
presença o Sindicato dos Grá¬ 
ficos, a Associação dos Traba¬ 
lhadores do Cefet-Ce, o Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores da 
Justiça Eleitoral, a Associação 
dos Trabalhadores do IBGE- 
CE, o Sindicato dos Servido¬ 
res de Fortaleza e o Sindicato 
dos Trabalhadores da Cons¬ 
trução Civil, que trouxe 30 
trabalhadores de base. 

As oposições sindicais 


marcaram presença, como a 
dos rodoviários, da confecção 
feminina, dos Correios, dos 
bancários e dos professores 
municipais. O movimento es¬ 
tudantil foi representado pelo 
Grêmio do Colégio Figueredo 
Correia, os Centro Acadêmi¬ 
cos de Geografia e História da 
Universidade Federal do Cea¬ 
rá e pela Federação de Estu¬ 
dantes de Agronomia do Bra¬ 
sil - Regional 5. Representan¬ 
tes do PSTU, PCB, P-SOL, LBI 
e POR também estiveram no 
encontro. 

DEBATES MARCAM 
O ENCONTRO 

O auditório do Cefet foi 
palco de intensas discussões. 
Pela manhã, o debate de con¬ 
juntura analisou o processo 
de ruptura dos trabalhadores 
com o governo Lula e a CUT , 
tal como a necessidade de 
afirmar a Conlutas como um 
pólo de atração para aqueles 
que estão rompendo com os 
traidores. Raimundào, operá¬ 
rio da construção civil e mi¬ 
litante do PSTU, sintetizou 
bem esse primeiro momento: 
“A construção da Conlutas é 
coisa séria! Neste ano tivemos 
várias greves e, em todas elas, 
havia uma disposição de luta 


muito grande na base. No en¬ 
tanto, onde as direções eram 
ligadas à CUT, a luta não evo¬ 
luiu, desembocando em vitó¬ 
rias menores e até mesmo der¬ 
rotas. Por isso, a vitória dos tra¬ 
balhadores está ligada ao for¬ 
talecimento de um novo ponto 
de apoio para as suas lutas. 
Esse ponto de apoio chama-se 
Conlutas!". 

À tarde, as participantes 
debateram a concepção de en¬ 
tidade que a Conlutas deve se¬ 
guir. Zé Augusto, presidente 
do Sindicato dos Gráficos, res¬ 
saltou que " estamos aqui por¬ 
que rompemos com a CUT e 


não aceitamos o sindicalismo 
chapa branca dessa central. 
Precisamos ter a preocupação 
da Conlutas não se transformar 
numa nova CUT e uma das 
coisas fundamentais é a inde¬ 
pendência de classe e autono¬ 
mia frente a qualquer governo 
e aos partidos políticos". 

Fábio José, professor da 
URCA (Universidade Regional 
do Cariri) e da direção do 
PSTU no estado, ressaltou 
que: u Para a nova entidade 
que estamos criando não come¬ 
ter desvio de rota, o mais im¬ 
portante é definir o seu progra¬ 
ma. O centro do programa da 


Conlutas deve ser a luta con¬ 
tra a recolonizaçào imperialis¬ 
ta e pelas necessidades imedia¬ 
tas dos trabalhadores. Além dis¬ 
so, a Conlutas deve ser um ins¬ 
trumento que lute por uma so¬ 
ciedade socialista Zé Batis¬ 
ta, também da construção ci¬ 
vil, reafirmou a necessidade 
da luta contra a burocratiza- 
çáo: “Precisamos combater a 
burocratizaçáo dos sindicalis¬ 
tas. A base das categorias deve 
controlar suas direções. Por 
isso, a construção da Conlutas 
deve acontecer pela base". 

Durante os encaminha¬ 
mentos, foi deliberado que 
todas as contribuições seriam 
mandadas para a Coordena¬ 
ção Nacional. Também foi 
aprovada a elaboração de 
uma carta aberta para ser tra¬ 
balhada no movimento sindi¬ 
cal do estado e a elaboração 
de um plano de ação que ga¬ 
ranta o envio de delegados 
para o Conat, já que é possí¬ 
vel levar entre 3 e 5 ônibus 
para o Congresso. 

O encontro aprovou ainda 
uma moção contra a priva¬ 
tização do Banco Estadual do 
Ceará (BEC) e outra de soli¬ 
dariedade à luta dos rodoviá¬ 
rios de Macapá, que estão sen¬ 
do ameaçados de morte. 


RAIO 

x 


ENCONTRO NO VALE DO 
PARAÍBA REÚNE 2E0 ATIVISTAS 


RAIO 

X 


246 ativistas foram 
credenciados, de 
29 entidades . 

Ao todo, participaram 
cerca de 260 pessoas. 


DOUGLAS D/AS. de 

São José dos Campos (SP) 

No dia 3 de dezembro ocor¬ 
reu o I Encontro Regional da 
Conlutas no Vale do Paraíba 
e região, superando as mais 
otimistas expectativas. 

Entre as entidades partici¬ 
pantes estavam o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos e região, o Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos, dos 
Químicos e da Alimentação, a 
Associação Democrática dos 
Metalúrgicos Aposentados 
(ADMAP), a ocupação Pinhei- 
rinho, a Associação das Mu¬ 


lheres Organizadas na Rua 
(AMOR), entre outras. 

Durante o Encontro, os 
participantes se dividiram em 
grupos, nos quais discutiram 
a Carta de Minas, elaborada 
e aprovada pela Federação De¬ 
mocrática dos Metalúrgicos de 
Minas Gerais, e um documen¬ 
to elaborado pelos compa¬ 
nheiros Donizete, do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos, e Joa¬ 
quim, do Sindicato dos Tra¬ 
balhadores na Alimentação e 
Cabral (Admap), com um pla¬ 
no regional de lutas. 

Depois de consultado, o 
plenário aprovou os docu¬ 
mentos por ampla maioria. O 
plano de lutas do documento 
foi aprovado com pequenas 
propostas aditivas, que serão 
sistematizadas e encaminha¬ 


das à Coordenação Nacional. 
O plenário também debateu 
algumas polêmicas que surgi¬ 
ram e decidiu encaminhar as 
posições da maioria e da mi¬ 
noria, junto com suas respec¬ 
tivas propostas, para a Coor¬ 
denação Nacional. 

Também foi aprovada a 
participação das entidades 
no Conat e, em seguida, foram 
explicados os termos para ti¬ 
rar de delegados em cada se¬ 
tor. “O Encontro foi uma gran¬ 
de vitória. Mostrou que existe 
um processo de reorganização 
muito forte na região e que a 
maioria das organizações e en¬ 
tidades está com a Conlutas ”, 
disse Luiz Carlos Prates, o 
Mancha , presidente do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos. 
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CONLUTE FOI ÀS RUAS 
E GANHOU FORÇA 

"Nas ruas, nas praças, quem disse que sumiu? Aqui está presente o movimento estudantiir 


TMAGO HASTENREITER, 

da redação 

As ruas foram palco de um 
grande duelo em 2005. De um 
lado, estavam aqueles que lu¬ 
taram contra a reforma Uni¬ 
versitária, pelo passe-livre e 
pela reduçào das mensalida¬ 
des. De outro, os que se 
encantaram pelos gabinetes e 
ministérios, que receberam 
mensaláo e se perderam nos 
corredores do Palácio do Pla¬ 
nalto. No calor das mobiliza¬ 
ções, a Conlute. Na sombra do 
governo, a UNE. 

A primeira sinalização dos 
novos tempos do movimento 
estudantil foi no histórico 28 
de Março, quando a Conlute 
ocupou o espaço deixado pela 
UNE, promovendo passeatas, 
aulas públicas e ocupações 
contra a reforma anunciada 
pelo governo, resgatando a 
memória de luta deixada pelo 
assassinato do estudante Ed¬ 
son Luís em 1968. 

Em seguida, vieram as su¬ 
cessivas explosões de luta con¬ 
tra o aumento das passagens 
protagonizadas pelos secun- 
daristas em importantes capi¬ 
tais. Em maio, na cidade de 
Florianópolis (SC), estudantes 
e trabalhadores se enfrenta¬ 
ram por mais de uma semana 
com a Polícia Militar, que não 
economizou na crueldade. Ba¬ 
las de borracha, bombas de 
gás, espancamentos e prisões 
fizeram parte do arsenal da re¬ 
pressão. Sob o lema “Amanhã 
vai ser maior ”, as mobilizações 
não pararam de crescer e con¬ 
seguiram impedir o aumento 
das passagens. 

Recentemente, em novem¬ 
bro, Recife parou contra os 


mafiosos empresários do 
transporte. As passeatas que 
percorreram por mais de 12 
horas seguidas as principais 
avenidas do centro da cidade 
exigiam passe-livre para estu¬ 
dantes e desempregados e a 
redução das passagens. Dian¬ 
te da traição da UNE e da 
UBES, que a todo tempo ten¬ 
taram domesticar as mobiliza¬ 
ções e poupar o prefeito 
petista João Paulo, milhares 
de estudantes cantavam: “Au¬ 
mento vem, a UNE some , não 
fala em nosso nome! 9 *. 

UM CAMINHO SEM VOLTA 

Para quem tinha alguma 
dúvida sobre os rumos dessa 
entidade falida, o 49° Congres¬ 
so da UNE ocorrido no final de 
junho foi muito esclarecedor. 
Além de ser aprovado por 
amplíssima maioria o apoio à 
reforma Universitária do impe¬ 
rialismo, realizou-se a primeira 
manifestação pública em defe¬ 
sa do governo do mensaláo. A 
“esquerda da UNE” foi esma¬ 
gada e a tese de que a UNE esta¬ 
va em disputa foi desmentida 
pela realidade. Nem mesmo o 
P-SOL passou incólume pelo 
burocratismo, entrando na exe¬ 
cutiva da entidade através de 
um acordo com o PCdoB. 

DUAS PASSEATAS 

Durante o auge das denún¬ 
cias de corrupção que envolveu 
a alta cúpula do governo Lula 
e os principais dirigentes do 
PT, a UNE promoveu, com a 
CUT e o MST, uma marcha pelo 
“Fica Lula!”, no dia 16 de agos¬ 
to em Brasília. O ato foi um 
verdadeiro fiasco contando 
com pouco mais de 5 mil pes¬ 
soas, pelo simples motivo de 
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Bandeira da Conlute em ato em Sào Paulo 


Repressão em Florianópolis , na revolta contra os aumentos 


que os estudantes não estavam 
dispostos a defender um gover¬ 
no que, além de atacar a edu¬ 
cação, era também corrupto. O 
fracasso do ato govemista con¬ 
trastou com o sucesso do ato 
organizado pela Conlute e pela 
Conlutas no dia seguinte, 
quando 12 mil pessoas grita¬ 
ram em alto e bom som “Fora 
Todos! Fora Lula, o Congresso, 
PT, PSDB , PFL ...” 

LUTAS NAS UNIVERSIDADES 

No ano de 2005 também 
aconteceram importantes gre¬ 
ves estudantis. A primeira foi 
iniciada em setembro pelas 
estaduais paulistas (USP, 
Unesp, Fatec e Unicamp), que 
se enfrentou com o veto do 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) à emenda que aumen¬ 
taria o orçamento da educa¬ 
ção fundamental e superior. 
Nas ruas próximas da Assem¬ 
bléia Legislativa de São Pau¬ 
lo, estudantes, professores e 
funcionários foram brutal¬ 
mente reprimidos pela mes¬ 
ma polícia que promoveu o 
massacre do Carandiru. O 
“saldo” foi de 13 estudantes 
presos e cinco hospitalizados. 

Já as universidades fede¬ 
rais, com os CEFETs e 
colégios de ensino médio, fo¬ 
ram linha de frente numa gre¬ 
ve que ultrapassou os 90 
dias. Os estudantes também 
encamparam essa luta e 


deflagraram greve na UFF, 
UnB, UFSC, UFLA e UFMA. 
Não tardou e a Conlute im¬ 
pulsionou uma plenária nacio¬ 
nal em Niterói, onde cons¬ 
truiu uma pauta de reivindi¬ 
cação, que incluía, entre ou¬ 
tros pontos, o aumento das 
verbas para educação, a am¬ 
pliação e o reajuste das bol¬ 
sas e a revogação das Medi¬ 
das Provisórias (MPs) da re¬ 
forma Universitária. Foi então 
instalado em Brasília o Co¬ 
mando Nacional de Greve e 
Mobilização dos Estudantes 
(CNGME), que ocupou as ga¬ 
lerias da Câmara dos Deputa¬ 
dos exigindo a cassação de Se- 
verino Cavalcanti, participou 
ativamente do ato contra a 
presença de Bush no Brasil, foi 
destaque no boicote ao Exame 
Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (ENADE) e orientou 
diversas atividades para as 
universidades em greve. 

No dia 23 de novembro, 
quando a caravana da edu¬ 
cação federal fez uma expres¬ 
siva manifestação na porta 
do MEC e forçou o governo a 
reabrir as negociações, o 
CNGME foi reconhecido pelo 
Andes, Fasubra e Sinasefe, e 
sentou à mesa junto ao go¬ 
verno para exigir que este 
acatasse as demandas da 
pauta de reivindicação dos 
estudantes. O CNGME, ape¬ 
sar do boicote sistemático do 


P-SOL, falou em nome dos es¬ 
tudantes nessa greve. 

CONGRESSO NO RIO GRANDE 
DO SUL APONTA O CAMINHO 

Nos dia 3 e 4 de dezembro, 
na cidade de Santa Cruz, a 
Conlute organizou um congres¬ 
so estadual secundarista que 
contou com a presença de 150 
participantes, entre eles repre¬ 
sentantes de grêmios e da enti¬ 
dade municipal da cidade que 
sediou o evento. O encontro 
votou, entre outras resoluções, 
a luta pela reserva de 50% das 
vagas das universidades públi¬ 
cas para estudantes oriundos 
da rede pública, e uma campa¬ 
nha contra o machismo, a 
homofobia e o racismo. 

A União Municipal dos Es¬ 
tudantes de Santa Cruz e diver¬ 
sos grêmios aderiram à Conlute. 
A coordenação terá um jornal 
periódico, reuniões regulares, 
organizará congressos anuais, 
enfim, será uma alternativa que 
organizará os estudantes frente 
à falência da UBES. 

LIÇÕES DE2005 

A UNE, enquanto instru¬ 
mento de luta e organização, 
morreu e foi enterrada pela his¬ 
tória. Os caras-pintadas se 
transformaram nos cara-de- 
pau. A entidade, que foi uma 
referência para muitas gerações 
da juventude brasileira e até 
latino-americana, nada mais é 
hoje que um aparato a serviço 
do governo e do imperialismo. 

Não podemos virar reféns 
de um passado distante. Per¬ 
manecer nos marcos da UNE 
é, em última instância, contri¬ 
buir com os planos do gover¬ 
no. É preciso encarar a reali¬ 
dade e construir o novo. 

A Conlute vem ganhando 
espaço no cenário nacional. 
Queremos reconstruir a unida¬ 
de dos lutadores e impedir a 
fragmentação do movimento 
estudantil. Se uma nova ferra¬ 
menta não for construída, as 
lutas caminharão para a der¬ 
rota. A unificação das lutas que 
ocorreram em 2(305 poderia ter 
colocado em xeque o governo 
Lula. Para avançar na organiza¬ 
ção de uma alternativa de luta, 
a Conlute realizará em maio de 
2006 um Encontro Nacional de 
Estudantes, e participará tam¬ 
bém do Conat, buscando cons¬ 
truir uma estratégica aliança 
com a classe trabalhadora. 
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ORGULHO POR UM ANO DE LUTAS 
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WILSON H. DA SIL VA. da redação 

"Nossa, que ano difícil!”, talvez seja a frase 
que mais se escute país afora ao final de 2005. 

Mas. há "poréns " nesta história. 

Para Lula, Zé Dirceu e os picaretas do Congresso, as 
dificuldades brotaram das falcatruas em que eles se 
meteram para satisfazer seus próprios interesses. Já se o 
autor da reclamação for algum jovem ou trabalhador, 
motivos realmente não faltam. Este foi mais um ano de 
arrocho e ataques. Mas, se é verdade que as dificuldades 
foram muitas, também é um fato que existiram 
centenas de mobilizações em defesa de emprego, salá¬ 
rio. moradia e terra, contra as reformas neoliberais e 
contra o próprio governo e seus corruptos aliados. Por 
isso mesmo, nós do PSTU, neste “balanço" de 2005, não 
queremos nos ater às dificuldades. Queremos ressaltar o 
orgulho que temos por termos compartilhado com 
milhares de lutadores de um outro tipo de "dificuldade": 
a de ter batalhado, de forma ininterrupta, para a 
construção de uma alternativa para os trabalhadores e 
jovens, os explorados e oprimidos deste país. 



JANEIRO. EM PORTO 
ALEGRE: "ESTÁ SURGINDO 
UMA NOVA DIREÇÃO... ‘ 

No início do ano, enquan¬ 
to o governo e seus aliados - 
com integral apoio da mídia - 
não mediram esforços na ten¬ 
tativa de transformar o Fórum 
Social Mundial num festejo a 
Lula, o PSTU esteve na linha 
de frente dos atos e eventos 
que, em Porto Alegre, denun¬ 
ciaram o governo e apontaram 
na construção de ferramentas 
de luta contra seus projetos 
neoliberais. 

Neste sentido, merece des¬ 
taque a realização dos Encon¬ 
tros Nacionais da Conlutas 
(com cerca de 1.500 ativistas) 
da Conlute (com mais de 
1.000 estudantes) e da Cen¬ 
tral de Luta dos Movimentos 
Populares. Reuniões que sig¬ 
nificaram importantes passos 
na construção de uma alter¬ 
nativa de organização para os 
trabalhadores e a juventude, 
diante da patética falência 
das traidoras entidades gover- 
nistas, como a CUT e a UNE. 

AGOSTO, EM BRASÍLIA: 

"FORA TODOS! FORA LULA. 

O CONGRESSO. O PFL, 

O PSDB...' 

Dali até o final do primei¬ 
ro semestre, enquanto estáva¬ 
mos avançando na construção 
destas alternativas - partici¬ 
pando, inclusive, de dezenas 


de eleições sindicais com cha¬ 
pas da Conlutas e da Conlute 
contra as entidades governis- 
tas -, o governo e seus alia¬ 
dos afundavam num lamaçal 
sem fim. 

No auge da crise, em ju¬ 
lho, enquanto ativistas e or¬ 
ganizações dos movimentos 
sociais discutiam o que fazer 
- muitos deles questionando, 
inclusive, os próprios rumos 
da esquerda -, o PSTU reali¬ 
zou seu Congresso Nacional, 
reafirmando sua disposição de 
construção de uma alternati¬ 
va socialista e revolucionária 
para os trabalhadores e a ju¬ 
ventude. 

Um mês depois, em 17 de 
agosto, essa disposição explo¬ 
diu nas ruas de Brasília, onde 
cerca de 12 mil pessoas levan¬ 
taram, juntamente com o 
PSTU, pela primeira vez, o gri¬ 
to de “Fora todos!”, exigindo 


a saída de Lula, seus corrup¬ 
tos aliados e, também, dos já 
conhecidos ladrões que com¬ 
põem a “oposição” burguesa 
(PSDB, PFL e cia. ilimitada). 

AINDA EM BRASÍLIA: “É 
CONLUTAS! É CONGRESSO 
OPERÁRIO E POPULAR ' 

No dia seguinte ao ato, o 
PSTU jogou todas suas forças 
para garantir a realização do 
II Encontro da Conlutas. Um 
encontro vitorioso não só por 
ter reunido mais de 1.700 
ativistas do movimento sindi¬ 
cal, estudantil e popular, mas 
principalmente por ter apon¬ 
tado para a real possibilida¬ 
de de construção de uma al¬ 
ternativa de organização: a re¬ 
alização, em abril de 2006, do 
Congresso Nacional dos Tra¬ 
balhadores, o Conat. 

Nos meses seguintes, o ato 
de Brasília ecoou em várias 



cidades brasileiras, onde tam¬ 
bém foram realizados encon¬ 
tros regionais e estaduais de 
preparação do Conat. 

BRASIL AFORA, O TEMPO 
TODO: "SÓ A LUTA MUDA 
A VIDAI" 

Entre estes eventos, estive¬ 
mos em todos os cantos, em 
todas as lutas. Estivemos jun¬ 
tos com os jovens estudantes 
rebelados contra o sistema de 
transporte em Florianópolis e 
no Recife; com os estudantes, 
funcionários e professores que 
atravessaram o segundo se¬ 
mestre em greve, nas univer¬ 
sidades Federais e nos Cefefs; 
como também colocamos o 
PSTU e seus militantes a ser¬ 
viço da luta, em greves e mo¬ 
bilizações, de bancários, pro¬ 
fessores estaduais, trabalha¬ 
dores dos correios e uma infi¬ 
nidade de outras categorias. 

COM TROTSKY, 
SINTONIZADOS COM 
O MUNDO: m A CLASSE 
OPERÁRIA É 
INTERNACIONAL’ 

No início de novembro, re¬ 
alizamos, em São Paulo, um 
ato em homenagem ao revo¬ 
lucionário russo Leon Trotsky, 
um dos maiores símbolos da 
luta pelo internacionalismo 
revolucionário. E, assim como 
no decorrer do ano, o evento 
foi apenas um eco de outras 


lutas que estávamos travan¬ 
do nas ruas. 

No mesmo período, en¬ 
quanto Lula recebia seu chefe 
Bush, estivemos na linha de 
frente das manifestações em 
repúdio à presença de carras¬ 
co norte-americano no Brasil. 

Da mesma forma, no decor¬ 
rer do ano, colocamos nossa 
imprensa e militância a servi¬ 
ço das lutas de trabalhadores 
e jovens de todo o mundo: nas 
ruas da América Latina, na 
periferia francesa, nos guetos 
ocupados por tropas brasilei¬ 
ras no Haiti etc. 

EM 2006, A LUTA CONTINUA: 
-VENHA PARA O PSTU* 

Para finalizar, não po¬ 
deríamos deixar de mencionar 
que todas estas lutas não te¬ 
riam acontecido, e as muitas 
dificuldades não teriam sido 
superadas, sem aquilo que o 
PSTU tem de mais valioso: 
sua militância. Jovens e tra¬ 
balhadores que de norte a sul 
do país têm dedicado sua 
vida à luta pela revolução so¬ 
cialista; gente para quem ne¬ 
nhuma dificuldade é suficien¬ 
te para apagar uma certeza: 
“um outro mundo, socialista, 
é possível”. 

Por isso, fica aqui nosso 
convite para aqueles que ain¬ 
da não estão em nossas fi¬ 
leiras: Em 2006, venha para 
o PSTU. 
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